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U na frase  cad a  d ía
Debemos dar una reparación a los hijos por haberlos en­

gendrado.
ZOROASTRü

B> S  T  M  r »  A
ENTRE TU Y YO (Diálogo)

Tú.—Desengáña-te' a m ig o  mió, 
la ley da «Darvin» se  cum ple  
eu todas las especies .  El fu e r t e  
triunfa s iem pre .  '

Yo.— N̂ü ; la l u c h a  p o r  la vi­
da puede se r  voi’d u d e ra  en  las 
«especies in fe r io re s» .  El f u e r ­
te, «por se r lo» ,  ino n e c e s i ta  se r  
cruel, r e su l tan d o  m ás  g ra n d e  
cuando no a b u s a  de la  fuerza-  

Tú.— Muy b o n i to  f-u teo r ía .  
Rn la realidad su c e d e  lo c o n ­
trario. El fu e r te  e s  un  a lm a  
«metalizada» ; su  oiTgainismo gi'o 
sero harto de p la c e r e s  es  u n a  
«necrópolis» l lena  d e  s e p u lc ro s  
Toda su a sp i rac ió n  c o n s i s te  en 
explotar al débil .  L o s  f a m o so s  
«truts americanos»  viven diel 
áoioT universal  de l  t r a b a jo .  Las 
«primeras m a t e r i a s  carn.e y 
músculos» casi no  t i e n e n  va lor  
en la cotización h u m a n a .  E n t r a d  

cualquiera de e s a s  g r a n d e s  
fábricas. A p a r e n t e m e n te  h a  me. 
jurado la s i tuac ión  del  o b re ro :  
pero en el fondo  late' s i e m p r e  
el látigo a n c e s t r a l  del  n e g re ro .  

Yo.—Las c o n q u is ta s  socia les ,  
conso l idarse ,  n e c e s i t a n  

*los factores; « t iem po y c u l tu -  
No me n e g a r á s  q u e  la  si-  

tuación económ ica  de  los  t r a ­
bajadores h a  me.iorado m u ch o  

estos ú l t im o s  t iem pos .  T ie -  
ya jo rnada  « m ín im a»  y j u -  

biUción po r  edad ,  in d em n iza ­
ción por a c c id e n te s ,  c o n se jo s  
paritarios, r e p a r t o  d e  t i e r r a s  y 

proyecto u n a  ley  so b re  ve-  
36Z, invalidez y im ie r te .
, Yú.— Sí; pe ro  como a  la  vez 

«acaparadores e i n t e r m e d ia -  
los» Se han e n c a rg a d o  de e le -  

la subs is tenc ia  en  u n  t a n -  
t- por ciento m ay o r  que  las  ven  

obtenidas , su c ed e  que  la 
■isa obrera, y  la  c lase  m e d ia  

j^ '‘úchoiieta en tro  los de  a r r i -  
.* y Ins de a h a jo — e s tá n  a h o -  
_ peor que antt??. Y es to  sin 

p ro b lem a  de  las vi- 
i-ndFííí c a rá c te r  p a v o ro so  e 

'nsniubie.

iriiYe.—-K] en  las  c o n s -
cciones t iene  su  o r ig e n  en  la 

de leyes que  g n ran l i -  
la La se g u r id ad  en

de ob ras ,  e s tá  
/-ed do los «n k rases»  de 
qiiier «Sindicato» q u e  «r-’leilpV 1 "'■''uiuicuiu» q u e  « 1 - 

F- - f  hue lga  p o r  so l idar idad» .
QUp sentido com prcnde i-ás  
sî  I, m e d ro s o  de  por
Se ¡‘Te de , inda expos is inn  y 
Mo> en (d «supón  de l  E s -

r j>  .  '  ^

e!l(j,.‘, q u ie ra  que' sea,
nio n e c e s i ta m o s  u n  «g"e'-
ordejl* \ r a p a z  de poii/er en  
fjípip, relacio,nes e n t r e  e l
lih,.|  ̂  ̂ b 'ahajo.  Si e s te  cqu i
Tic s , , h e g a .  l a  c a tá s t ro fe  
p p n d j . . . e m p a p a d a  en las 
sps,

rn  s a n g r i e n to s  con 
.^'^’r inh 's  rpio in cen d ia rá  

valores de la nación .

Por LAZO RSAL
Yo.— S i e m p r e  h a b r á  p o b r e s  

Y r icos .  No hay  « s o m b r a  s in  
sol».  Lo malo  es  q u e  el sol 
« a lu m b re  dem as iad o »  y la «som 
b r a  sea  t a n  e sp esa»  q u e  n o s  
oculte  los r e s p l a n d o r e s  del  a s ­
teo. No debe  h a b e r  « s u p e r - r i -  
cus» ni « in f r a -p o b re s » .  El 
«quid» e s t á  e n  q u e  lo s  p u d ie n ­
tes de la t i e r r a  sep an  a d m i n i s ­
t r a r  su s  b i e n e s  en  fav o r  de  la 
h u m a n id a d  do l ien te .  L le g a rá  
i.,n t iem p o  en que  las  l u d i a s  s o ­
cia les— a p a g a d o s  los r e n c o r e s  
a c tu a le s  s o s te n id o s  poT u n a  pro' 
pag an  da  i n c e n d ia r i a  de ( u n a  
p r e n s a  a n i i p a t n ó t i c a — se cam - 
Í)iarán p o r  o t r a s  luchas  de 
«amor» y « c u l tu ra» .  L a  vida es 
b o n i ta  y  el m u n d o  es  o b r a  de 
u n  colosal  a r t i s t a .  El s e r  o p t i ­
m is ta  su p o n e  re ju v en im ien to '  
del a lm a  y del  c u e rp o .  L o  malo  
es l a  in u c r le . . .  « i? i  p u d i é r a m o s  
s u s p e n d e r  la  v id a ! . . .»

T ú .— ¿ P a r a  <}ué? S e r ia  a c re  
cc i i ta r  p o r  t iem p o  i l im i tado  el 
«dolor  de lo imposib le»  L a  
m u e r t e  — fú n e b r e  c a r i c a tu r a  de 
la v ida— , es lo m e j o r  ideado  
p o r  Dios. El p l a c e r  f e c u n d o  de 
u n a  v ida  e te r n a ,  p a ra  los  que  
vivimos del t r a b a jo ,  sin e s p e ­
ra n z a  de  v e r  b r i l l a r  la e s t re l la  
de Belén,  n o s  l levar ía  al s u i ­
cidio. C onver t i r  el «rio que  h u ­
ye», en  lago  ex tás ico ,  s e r ia  b u e  
no y h e r m o s o  p a r a  los p o d e ro -  
wis del m u n d o .  P a r a  los  que  
ubogamo-'. en  !a b a rc a  de  la  mi 
se r ia» ,  no' h a y  o t r a  so luc ión  que  
d e ja r  ir  la b a r c a  h a c i a  el m a r . . .  

. . . q u e  es  el m o r i r . . .
Yo.— P e ro ,  (querido am igo ,  

al « m a r  van t am b ién  las b a r ­
cas de  lo.s p o d e ro s o s . . . »

'Pú.— -Sí; con  la  d i f e r e n c ia  de 
que  If.s r e m o s  q u e  las  gu ian ,  
-on de oro  y a  su s  r e f l e jo s  si ir-  
irep e n c a n ta d o r a s  s i ren as ,  t r i ­
to n e s  y  n ev e id as  q u e  a l e g r a n  la  
fravesia.  No es  lo m is m o  ir  a 
In «dociva» d a n d o  tu m b o s  s o ­
b re  lo'^ escollo.s, si'U gobei-nalle 
ni b rú ju la .  f[iie a l ra \ ' e sa i ’ el r io  
sobre  m ull idos  co j ines  y  a l f o m ­
b r a s  de raso .  La  « b a rca  de  la 
pi ibreza» y d e  la «misecia» la 
e m p u ja n  con rapidlez lo s  z a r ­
pazos  de « m o n s t r u o s  m a r in o s » .

Yo.— T u s  p a la b ra s  rev e lan
alis.úii g ran  do lor ,  a lg ú n  fiero 

deso.ngaño.. .
T ú .— No; es  que  yo concibo  

u n a  h u m a n i d a d  s e m e ja n t e  a  
c<f)s árI)oh'< g ig e n tc s c o s  que,  
iiún (les]uiés de i -m s i im id o s  p o r  
el fuego .  ílau cc io r  al « e x t r a ­
viado v ia je ro » .  H u m a n id a d  f u e r  
le y b u e n a ,  a m a n d o  a su s  p r ó ­
j imos los  d e s h e r e d a d o s  de la 
t ie r ra ,  p a r a  que  a  su m u e r t e  
e o n l in u a ra  a l i r igándo los  con la 
au to r id ad  de  su s  ncciont ' s .  I)c 
c-ste m odo  sí (¡ue valdrí.'i la p e ­
na de « s u s p e n d e r  j a  vida.»; do 
«parai '  el spl» com o  un  d i a  se 
d.ofiivp qú c o n j u r o ,  del caudil lo  
heb reo .

Yo.— L as  p u e r t a s  de e.sa hu-.

m ai i idad  f u t u r a  no las  a b r i r á  
m á s  (jue las «Pavés  de  ia  c a ­
r idad  u n iv e rsa l» ,  la  q u e  Cristo 
p red icó  eu su p e re g r in a c ió n  p o r  
los v e r j e le s  (*e Galilea, p e r d o ­
n a n d o  a su s  e n e m ig o s  y d a n d o  
su  v ida  en  a r a s  de u n  a rd ie n te  
a m o r  p o r  to d o s  los h o m b r e s .

T ú .— P u e s ,  q u e  b a je  Cribto 
otra  vez a  la  t i e r r a  y  a r r e g le  
e s te  «co ta r ro  a  la t igazos» echaii  
do del  t e m p lo  a  los « m e r c a d e ­
r e s » ,  R los « u su re ro s» ,  a  «los 
pol í t icos» ,  a los  «egoís tas»  y a 
los  que  no  t i e n e n  «corazón ni 
sen l im ien to s» .

Yo.— R e c e m o s  p o r q u e  no  ven  
ga ;  p o r q u e  si viene, los  « in te ­
r e s e s  c re a d o s  lo c ruc i f icar ían  
p o r  s e g u n d a  vez».

El médico Odontólogo 
don lldefo'nso Zarza Mora 
suspende sus consultas 

hasta el dia 11 de marzo

Las cosas raras que 
pasan en el mundo

Trento.->E| gobernador de 
Nueva Jersey ha recibido una 
carta de un Bidlviduo Mama­
do Stanley Pristorp, en la 

que se ofrece a sustituir a 
Hauptmann en la celda de 
los condenados a muerte, a 
cambio de una suma de 
6.000 dólares. '

El ñrmante de dicha carta 
dice que lleva cuatro años 
parado y está dispuesto a sa­
crificarse si se le promete 
asegurar el porvenir de sus 
dos hijas.

* *
Londres.—En un departa­

mento de la estación de W a 
terlóo han sido encontradas 
dentro de una maleta, dos 
piernas pertenecientes a un 
hombre adulto.

La Policía ha abierto una 
Información con objeto de 
descubrir el paradero de los 
otres miembros, y el de los 
criminales.

Birmangham (Estado de 
Alabama). —  Lulú W right 
Floyd, de raza negra, ha re­
querido asistencia facultati­
va, por primera vez en su vi­
da, a los ciento once años de 
edad. Esta mujer negra, que 
no ha acudido nunca a un: 
médico, ha tenido dos partos 
triples y once parejas de ge­
melos, Luiú ha sobrevivido 
a sus descendientes y a sus 
tres maridos.

La vieja negra considera 
su enfermedad actual como 
sin importancia, y solamente 
la consecuencia de sus «des­
gracias», Sin embargo, ante 
la Insistencia de sus amigos, 
se ha decidido por fin a con­
sultar a un medico,
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D e  n u e s t r o  a c e r v o
BRIAND, ABCOADO

D u ra n te  el célebre p r u c e s o  de Cluse:?, en i90'4, E r i a n d  se 
liizd cai'go de bi defeii=a de los ob re ros  en la  Audiencia .  ETl ca 
«o e ra  grave .  L o s  p a t ro n o s  a m e n a z a d o s ,  h a b ían  d i sp a ra d o  so ­
b re  los  o p e ra r io s ,  y ésto.s, en r e p re s a l i a s ,  i n c e n d ia ro n  la  f á ­
brica .  El día de  la vi.sta, un  co rre l ig iona r io  p reg u n tó  a B r ian d ;

-rr-¿Cómo te las vas a c o m p o n e r  p a ra  e s tu d ia r  lu c au sa?  
T ie n e  o c h o c ien to s  fo l io s . . .  ¿ D e  dónde  vas a saca r  el t iem po 
n e c e sa r io  p a ra  e.sa lec tu ra ?

— Me b a s t a r á  con oir la s  depo.=iéirjnes de los  tes t igos .
— Entonces ' ,  ¿ to m a r á s  no ta  de  e l las  en la A u d ie n c ia ?
— ^No escr i lúré  ni  u n a  l ínea.
Y as í  fué.  D u ra n te  los diez días que  duró  la  v is ta  se l im i ­

tó a üir  las  clec'laraciones tes t i f ica le s  y  sob re  ellas edif icó la 
d e fe n sa ,  s in  equ iv o ca rse  en  un  n o m b r e  ni en  u n a  fecha.

C onsultorio  G rafo ióg ico  del
D octor X

Serranilla,— En efecto ,  la e n c u e n t ro  in te l ig en te ,  d e m a s ía  
do intel ' igenle acaso.  T ie n e  u n  esp í r i tu  cult ivado y se lec to  y 
en ju ic ia  m uy s e r e n a m e n t e  y  d e  m a n e r a  a c e r t a d a  casi  Ludas 
las ru sa s .  P e ro  no es feliz. Hay u n a  h o n d a  p e n a  que  le a m a r ­
ga las luii-os. A t ravés  de  ella  so ha  vue'ito escép t ica  y  fr ía ,  
d i ' s co n f iad a  y p e s im is ta .  Su genio  t a m b ié n  se h a  r e s e n t id o  
to n iá i id u se  duro  y vivin. ^

Lope de Vega.— No he í é c i b i d o  los a u tó g ra fo s  que  m e  
«ciiv iastes»  e s t a  m a ñ a n a .  Recibo so la m e n te  e s t a  cuar t i l la .  
-Mándeme o t ra  vez lus e sc r i to s ,  n a d a  m á s ,  si lé in t e r e s a  el dic 
lamen,  p u e s  se h a n  deb ido  p e rd e r .  Y d íg am e  en  caso  c o n t r a ­
rio su deseo ,  p u e s  e n t r e  «am igos»  debe  de  h a b e r  confianza'.

Guayabo.— P e r s o n a  d e se n fa d a ,  ch is tosa ,  am iga  de la. i n ­
tr iga  y de la b ro m a .  T ie n e  u n  genio  m u y  a legre  y  d iver t ido ,  
^'n iu te l ig cn r ia  t‘s to rpe  > Imita y su v o lu n ta d  tan  débil,  t an  
¡Irbfl, que  p rá c t ic a m e n te  p u e d e  dec i rse  que no  exis te . E s  ui’i- 
: iuimdn ;i los ( I rpor t rs ,  :tl c ine  y a ios  v iajes .  S e n t im ien to s  
dcsigiialc".

Marcela I. H.— R eco g im ie n to ,  m ed i tac ió n  y b ea te r ía .  U s ­
t e d  es c a s e ra  y  faná t ica ,  a su s ta d iz a  y a h o r r a t iv a  h a s t a  la taca-  
''ii'vfa. Desi’oiifia de todo el m u n j o .  P o see  u n a  in te l igenc ia  l e n ­
ta  y e m b o ta d a  p o r  la s  c re en c ias .  Tmagínación exa l tad ís im a ,  
h a s t a  el deliríoja •

Amariliita.— Se ve que  es  tenaz, a ln iegada  y v o lu n ta r io sa ,  
de lem p era m e i i fo  m uy  a 'd ivo, a m a n te  ded h o g a r  y  exce len tes  
M 'i i t imientos.  T r a n s ig e  con co -a s  que  no debía  t o l e r a r  y  es to  
dt^mue-íti-a que e." débil  con  las p e r s o n a s  que a m a  h a s t a ^ c o m -  
j i ro m e te r  la  p ro p ia  jfe l icklad.  1 'iene u n a  g r a n  hab i l idad  m a ­
nual  y  u n a  d u lzu ra  c a u t iv a d o ra  y m a l  c o m p re n d id a ,

RIalto.— jís s im pát ico ,  a m e n o ,  l is to  y trabajador ' .  Muy a f i ­
c ionado  a las ai‘te.s. e sp ec ia lm en te  a la m ús ica .  I h e n e  un  g ran  
-en l ido  esti'dico y en rm isec u en c ia  miiv bu en  gus to  p a ra  todo. 
A dem ás  es  m u y  noble, m u y  am ig o  de lodos y s i e m p r e  e s tá  d is ­
p u e s to  al favor. Su v o lu n ta d  es de.«;giial y poco  c o n s tan te .

DR. X.
Nota. Los a u tó g r a f o s  v e n d rá n  aco m p añ ad o s  de 0’ 60 eu 

sello-í de c o r reo  y c o n s t a r á n  d e  diez ren g lo n e s ,  en  pape l  atn 
rayar  que  se d e p o s i ta r á n  ba jo  so b re  en nuestra , redacc ión ,  ex*- 
p re s a n d o  en  el m is m o :  « P a r a  el Consul to r io  (Trafológico del 
Dr. X.— DIARIO DE HUELVA.

KL CAPRICHO DEL CORTE
a

vj

- i  X"

—¿Adonde va usted con esa escarola, Maíía>?
—P ue:, ya ve usted. A mi mujer, como Je gusta muy menudita, 

e le ocurrió mandarme aquí para que le dieran unos cortes...

k.'-

.1

(

* * ■

Ayuntamiento de Madrid
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• I

P o r  T e l é g r a f o  y  T e T é f o n o |

M  A  i >  i «  I  r »

El homenaje al señor
Lerroux

P r o n u n c i a  a n t e  e l  m i c r ó f o n o  u n  m a g n i f i ­

c o  d i s c u r s o

Entrega del «Libro de oro del 
partido Republicano Radical»

MADRID.—T a  C o m is ió n  o r ­
g a n iz a d o r a  del h o m e n a j e  a  don  
A le ja n d ro  L er ro u x ,  a t e n d ie n d o  
a las  in d ic ac io n es  d e l  jf;íc  del 
p a r t i d o  rad ica l ,  como ya  se  ha  
h e c h o  públ ico  e n  la P r e n s a ,  h a  
s u s p e n d id o  el b a n q u e t e  o r g a n i ­
zado  p a ra  el día  de  hoy, cuni-  
p l e a ñ o s  del jefe, d e l  C o h ie rn o .

N u m e ro s a s  a d h e s io n e s  f u e ­
r o n  rec ih id as  d u r a n t e  todo el 
d í a  del d o m in g o ,  l legando  al 
dom ic i l io  social  de  la  m ii io r ia  
p a r l a n ie n ta r i a ,  a l  C irculo  R a d i ­
cal  y el ia p r e s id e n c ia  de l  C o n ­
se jo  do m in i s t ro s  y  al p ro p io  
h o g a r  de  d o n  A le ja n d ro  l o- 
r ro u x .

L o s  s e ñ o r e s  don Anton io  M e ­
sa ,  cx f isca l  de  la R e p ú b l i c a  y 
d o n  B e r n a r d o  Izcarpy.  a u to r e s  
del  «Libro  de  O ro  del  P a r t id o  
R ep u b l ican o  Radical»  h a r á n  en  
í r e g a  de  u n  e je m p la r  del m is m o  

a  d o n  A le ja n d ro  L e r r u x .  La  
ob ra  c o n s t a  d e  672 p á g in a s  en  
pa,pel couché  y p ro fu s ió n  d e  
g ra b a d o s .  L a  c u b ie r t a  e s  de  
piel  de  Rusia ,  e n  fono  ro jo ,  con  
l e t r a s  de oro.

E n  las dos  p r i m e r a s  p á g in a s  
f igura  el r e t r a to  de  d o ñ a  T e ­
r e s a  López ,  e s p o s a  de d o n  A le -  

dcl j e f e  del  p a r t id oj a n d r o  y el 
rad ica l .

K . n  éstf' 
a u tó g ra fo :  

«Juzgo  
m ed io  má.^

se. lee  el s igu ien te

o

e s ta  o b r a  com o  el 
eficaz de que  la  or- 

gnuización  rad ica l  a d q u ie r a  pie  
n a  conc ienc ia  de  su  v a le r  y  de  
su  fu e rz a .— A le ja n d ro  Le 'rruox» 

El l ib ro  cons t i tuyo  u n a  h i s -  
io r ia  de  la o rgan izac ión  rad ic a l  
d e s d e  su  in ic iac ión  e n  los  p a r ­
t id o s  r e p u b l ica n o s  h is tó r ico s .

E,n o t ro  g ra b a d o  se  r e p r o d u ­
ce un  p royec to  de  m o n u m e n t o  
al r e p u b l ic a n o  desco n o c id o ,  cotii 
a u tó g r a f o  de don A le ja n d ro  Le 
c ro n x .  que  dice as í :

-«Para a l im e n ta r  la liOiguera. 
d e  g ra t i tu d  que  d e b e  a r d e r  p e r  
p e tu a m e n t e  so b re  la t u m b a  del  
r e p u b l i c a n o  d e s c o n o c id o .»

So ldado  an ó n im o  'del ideal,  
vivió s i rv iéndole  y m u r ió  e.spe- 
r á n d o le . . .—'A le jandro  Lerroux)* 

'También se le h a r á  e n t r e g a  
de  un b u s to  d e b id o  al c incel  
del s e ñ o r  B en l lh i re ,  y  q u e  , h a  
s ido  a d q u i r id o  p o r  su sc r ip c ió n  
e n t r e  los  c o r r e l ig io n a r io s  del  
j e f e  del  p a r t ido .

En el domicilio del je fe  
del Gobierno

MADRID— Desde p r im e r a s  
hora.s de la m a ñ a n a ,  r o m e n z a -  
rom a l l e g a r  al domicilif) del  
j e f e  del  G o b ie rn o  rcp rc sc i i tac io  
n e s  do o rg an iz ac io n e s  rad ica le s  
y  p e r s o n a l id a d e s ,  con o b je to  de 
fe l ic i ta r le  p o r  c u m p l i r  e n  el d ía  
de  hoy  s e t e n t a  y  un años .

E n t r e  o t ros ,  v i s i ta ro n  al je fe  
riel p a r t id o  rad ica l  los m in is t ro s  
de  M a r in a ,  E s tad o .  Gomunica.- 
c iones  y G o b e rn ac ió n .  T a m b ié n  
a c u d ió  a fe l ic i ta r le  el p r e s i d e n ­
te  de las C o r te s ,  s e ñ o r  Alba,  y 
lo s  s u b s e c r e t a r io s  d e  G o b e r n a ­
ción, y  el p r e s id e n te  de la  Co­
misión ge.stora d e  M ad r id ,  el 
d i r e c to r  g e n e ra l  de  S e g u r id ad ,  
el 'g o b e rn ad o r  civil d e  M adr id  
y  los oxm in ib t ros  s e ñ o r e s  E s-

lad r l la .  E an tos ,  G u e r r a  de l  Rio 
e Hidalgo.

T a m b ié n  e s tu v ie ro n  e n  e l  do 
micilio de l  ('señor L e r r o u x  la  
.Imita  n ac iona l  del  p a r t id o  r a ­
dical,  la  p rov inc ia l  de  M adr id ,  
la Peñ a  A le jan d r in a ,  L e g io n a ­
r ias  de la  Sa lud  y o t r a s  e n t i d a ­
des.  I

El j e f e  del  G o b ie rn o ,  rec ibió  
m uchos  obsef|iiio.-^, e n t r e  ellos 
u n a  g ran  p laca ,  e n  la  q u e  e s ­
tán  g r a b a d a s  las p a la b r a s  que  
proum nció  el s e ñ o r  I>erroux en 
el m in i s t e r io  d e  la  G o b e rn ac ió n  
In noch e  del  6 de  O c tu b re  de 
1934.

T a m b ié n  le r e g a l a r o n  u n  
m u e b le  con c in c u en ta  c o m p a r ­
t im ien tos ,  en  cada  u n o  de  los 
n i a l e s  hay  u n  a lbúm  q u e  lleva 
la f i r m a  de  to d a s  a q u e l la s  p e r -  
soiiiiHS que  lian c o n t r ib u id o  a  la  
susc r ipc ión  h o m e n a je  al s e ñ o r  
L e r ro u x ,  que  a lcan za  la  c if ra  
de dos m i l lo n es  de  p e se ta s .
. L a  J u n t a  prov incia l  del p a r ­
t ido rad ica l  de M adr id  le hizo 
e n t r e g a  de  u n  b u s to  o r ig in a l  de 
don M a r ian o  Be.ii.Uiiire, y el 
A y u n ta m ie n to  de L a  Ram bla ,  

p ueb lo  imatal de d o n  A le jan d ro ,  
le h a  r e g a l a d o  u n  valioso p e r ­
gamino.

Palabras del Sr, Rocha
A n te s  de que  p r o n u n c i a r a  el 

s e ñ o r  L e r r o u x  su  a n u n c ia d o  dis 
curo ,  el m in i s t r o  d e  Pistado, se 
ñ o r  R ocha ,  p ro n u n c ió  b rev es  
p a la b ra s  como h o m e n a je  al j e ­
fe de l  Gobie rno .  Dijo que  le co 
r r e s p o n d i a  a él e s te  h o n o r  p o r  
se r  el m in i s t r o  m ás  a n t ig u o ,  y 
recorr ió  los  m o m e n to s  m á s  des  
ta c a d o s  de la  v id a  po l í t ica  del 
s e ñ o r  Tjerroux.

A ñad ió  que  toidO'S los  afilia­
dos  al p a r t id o  rad ica l  y, en  g e -  
■nerab todos  los est iañolos .  d e ­
ben m a n t e n e r  su fé  en  la p e r ­
so n a  del s e ñ o r  L e r ro u x ,  p u es  
lo g r a r á  é s te  el es tab lec im ien to '  
de u n a  R e p ú b l ica  ideal p a r a  to 
d o s  los  e sp añ o le s .

D i s c u r s o  d e l  s e ñ o r  

L e r r o u x

S e g u i d a m e n t e  d o n  A le ja n d ro  
c o m e n z ó  su  d iscu rso ,  que  fu á  
r ad iad o  a  to d a  E sp a ñ a .  , 

D espués  de u n a s  b re v e s  p a ­
l ab ra s  expUc<ando l a  s ignifica- 
d ó n  específ ica del  acto,  d ice :  

— En E s p a ñ a  s u f r i m o s  e s t a  
doble  do len c ia :  d e b i l id ad  ex t re  
m a  del  p a t r io t i sm o  y f a l t a  de 
un ideal nac iona l  e i n t e r n a c io ­
nal.  Lo he  d icho  liac.e m u c h o s  
años .  TiU obligación m á s  a l t a  y 
p r im o rd ia l  de la R e p ú b l i c a  es 
n u ’a r  a  E s p a ñ a  d e  e s a  d o l e n ­
cia, d e s p e r t a n d o  el p a l r io t i s m o  
in te l igen te  de la raza  y d an d o  
fo rm a  al idea l  latenjte q u e  l le ­
va en  su s  e n t r a ñ a s .

D e n t ro  de  poco  la  R e p ú b l i ­
ca c o n ta r á  c u a t r o  a ñ o s  de  e x is ­
tenc ia .  No son  m u ch o s  p a r a  los  
que  a s p i r a n  a  r ea l iz a r  s u s  id ea  
les p o r  el traibajo' y  l a  c o lab o ­
rac ión  d e  to d o s ,  y en  cic los  de

Hoy DIA FEMINA, en el Cine>  ̂
ma Rábida, proyectándose por 
último día
LA DAMA DE CHEZ MAXIM

p e r m a n e n te  evolución p r o g r e s i ­
va. A los  que  crecji- en  las  r e ­
vo luciones  m i la g re ra s  les p a r e ­
cen  d e m a s ia d o s .  Pana  p o n e rs e  
en  razón  hay  que  d e c l a r a r  que  
se iia jiei’riido la m i t a d  del t iem  
po L a s a d o  en  desa;rrollla;r una. 
po l i t ica  de  e n say is ta s  ten íe ra -  
j'ios, do s e c ta r i sm o s  e s té r i le s ,  
de im p a c ie n te s  febr i les ,  y, b a ­
j a n d o  do lo,no, pob lLca 'a i í t i i ia -  
ciojial c in c o n c ie n te m e n te  a n t i ­
r r e p u b l i c a n a ,  | íc  p a r t id i s m o ,  
p e r s o n a l i s m o s  y h a s t a  f e t i c h i s ­
mo.

Guando  lo que  im p o r t a b a  e ra  
dcar u n a  base  firme v e x te n s a

V

a la República.,  p r a c t ic a n d o  u n a  
po l í t ica  de tolern.ucÍ!i,. la únii-u 
eficaz y posib le ,  d e sp u é s  do se 
s e n t a  añ o s  de r e s t a u r a c ió n  y 
do oposic ión ,  ¡ icogiéndoso a la 
l iidaiguia de  la ¡raza, pai 'a c o m ­
p r o m e te r  el l ionor a  los que  
no  p o d ían  l iaber  todav ía  evo lu ­
c ionado  p o r  d ic tad o s  de  su con 
ciencia ,  g r a d u a n d o  y e sca lo n an  
do las r e f o r m a s  que  p ide  la 
ius t ic ia  social p a ra  no  d e p r im i r  
l a  e co n o m ía  nacional ,  n i  h a c e r  
odio-sa la  eq u idad  p o r  la in i ­
q u id ad  do los  p ro c e d im ie n to s . . .  
Guando  el g e n e ra l  a^ciil iniieu- 
de l  pa ís  acogía  c o n fo rm e  o rc -  
sigmado el nuevo  r é g im e n ,  una  
o rgan izac ión  de clase  social,  
d e s b o r d a d a  p o r  masa> ' a n ó n l - 
m as ,  que  la  d e s f ig u ra r o n  e in ­
d isc ip l ina ron .  a t rope l ló  la c o n ­
c iencia  individual  h a c ie n d o  e s ­
ca rn io  de  s u s  c re e n c ia s  re l ig io  
sas .  r e s u c i t a n d o  un  p r o b le m a  
pe l ig roso  p a r a  la  paz m o ra l :  
l i e r tu rb ó  la econ'Omia del  pa ís  
co,n u n a  leg is lac ión  social  que  
rom pió ,  v io len ta  y  c n ie lm e n te ,  
la n e cesa r ia  a rm o n ía  e n t r e  los 
f a c to re s  d e  l a  p r o d u c c ió n ;  e n ­
t reg ó ,  en b u e n a  p a r t e  del t e ñ í  
tor io , l a  a d m in i s t r a c ió n  y la  
ju s t ic ia  m u n ic ip a le s  al sa q u eo  
de a.íiliadoa sin t rad ic ión ,  sin 
solvencia ,  sin convicc iones ,  sin 
rompefonicia, lo p e o r  de  cada  
loca l idad ,  r e p u d ia d o  p o r  los ele 
m e n ío s  h is tó r ic o s  del p a r t id o ;  
a t e r r ó  al capi ta l ,  r e t r a jo  al e m ­
p re sa r io .  (‘inpujó  el d in e ro  a  la 
-‘cu l tac ión  o a la emigraeió 'n  
clandesti.nia, para l izó  el t rabajo '  
\ niinie.ntó el p a ro  forzoso .

L a  g e n e r o s a  in tenc ión  d e  los 
q u e  p a r e s  conmigo,  fo rm a ro n  el 
p r i m e r  G o b ie rn o  de  la R e p ú b l i  
ca,  q u e d ó  f r u s t r a d a  c u a n d o  los 
jm o a r e s  p r e v a l e c ie r o n  con su s  
od ios  y  eigoi«;mos de c lase  y los 
d e m á s  se s u b o r d in a ro n  a la con 
dieión dn m e ro s  i n s t r u m e n to s .

Aciago m o m e n to  aquel .  N úes  
t r o  p a r t id o  se dio c u e n t a  del 
pe l ig ro  que  c o r r í a n  la P a t r i a  y 
la Repúblu. ' i  y p a r a  c o n te n e r -  
io. se a p a r ló  del  P o d e r .  E n  la 
oposic ión  p a r l a m e n t a r i a  n o  h a ­
bla  s ino  u n  e sca so  g ru p o  de  ina  
daptar los  o no  a d a p ta d o s  to d a -  
via. Nos a n im ó  la .e speranza ,  
lu eg o  t a m b ié n  f r u s t r a d a ,  de que 
n u e s t r a  oposic ión  lea l  y  co la ­
b o r a n t e ,  s i rv iese  de a d v e r t e n ­
cia, ^de c o n ten c ió n ,  p a r a  que  
n u e s t r o s  amigos  d e  a n te s  vol­
v ie s e n  a g o b e r n a r  p a r a  todos  
los  e sp a ñ o le s  en r e p u b l i c a n i s ­
mo, l ibe ra l  y  deitijócrata.

Con razón no  se n o s  p o d rá  
a c u s a r  de h a b e r  p r o c u r a d o  la  
d iso lución  de aq u e l lo s  p a r t id o s  
TP,publícanos que  tuvietronl en  

el P a r l a m e n t o  tan  briUa.nie, mi 
m e r o s a  y d i s c o rd a n te  r e p r e s e n  
t a n ó n .  Se diso lv ieron  p ' ’t- sus  
p ro p io s  d e sac ie r to s ,  y  d e s a p a ­
rec ie ro n  m á s  ta rd e  en la  c o n ­
t i e n d a  e lec tora l .  N u e s t r a  o b ra  
no fué  de d e s t ru c c ió n ,  ni si­
q u ie ra  de opos ic ión  a  p a r t id o s  
r e p u b l ica n o s .  Lo fué a  u n  Go 
h ie rn o  y a  un  P a r l a m e n to  que  
co n d u c ian  al p a is  a  la  c a t á s ­
tro fe .

E r a  neces35'io r e n o v a r  la  r e -

p i r sc i i l ac ió n  'de la  so b e r a n í a  na  
( ioiial  y .<e J^enovó. C ier to  es 
que  la  renovació.n no fué  p r e s i ­
d ida,  ni  d i r ig ida ,  n i  in te rv en id a  
siqiiici‘a p o r  q u ien  hab ía  lo g r a ­
do a p a r t a r  dei P o d e r  a  los  g o ­
b e r n a n te s  f r a c a s a d o s ;  p e ro  esa  
coiisicleracicin no  . b a s tó  <para 
c o n te n e r  en los l im i te s  del  e n o ­
jo  la pa s ión  de los a p a r t a d o s .  
En aq u e l  in s t a n t e  el a n ta g o n i s ­
mo t rad ic iona l  se convir t ió  en 
odio, y en  a d e la n te  s e r i a  el 
odio p e r s o n a l  y el odio de  c la ­
se. y 1)0 el a m o r  a los e levados 
s e n t im ie n to s  en que  se in sp i ran  
los p r o g r a m a s  pol í t icos ,  lo que  
s i rv iese  de im pu lso  y m o t o r  a 
las ac t iv idades  de  los que  he 
l lam ado  m is  im p a re s .

La vida iui t en ido  p a ra  mi p r e ­
fe ren c ia s  y concesiopips i n m e r e  
c idas.  es  Vierto:  p e ro  tam,bién 
m e  h a  d e p a ra d o ,  c o n  u n  p r u ­
ri to  de in jus t ic ia  r e i t e r a d a  a  la 
ho ra  en que  el d e sc a n so  d e co ­
ro so  podía  p n ree p r  m e re c id o  
p rem io ,  el p e so  de  t r e m e n d a s  
re s p o n sa b i l id a d e s .  Y  sin d e r e ­
cho a o])ción. Y sin o t r a  re t i -  
i'cuin que  la nue  f i e ram en te  se ­
ñ a la  la f rase  f a m o s a :  El Cerne,n 
tei’io. P u d ie r a  d ec i r se ,  si n o  p a  
1‘eciesfi 'a r ro g an c ia  excesiva, 
que  m e  hal lo  en  a q u e l  t r a n c e  
en que  los so ldados  p u e d e n  ga 
n a r s e  la  l a u r e a d a  d e  S an  F e r ­
n a n d o :  «V ence r  o m or ir» .

P o r q u e ,  m ed i tad lo  |i n̂: m'o- 
m e n í n ;  Yo no p res id í  el G o b ie r  
,U'0 q p e  idlirigió las e lecc iones ,  
de las  que  n ac ie ro n  e s t a s  C o r ­
tes, y he  t en ido  que  g o b e r n a r  
V e s to y  g o b e rn a n d o  con ellas,  
l ie te ro g é n ea s  ai n a c e r ,  con r e -  
n re s e n ta c io n e s  de p a r t id o s  en  
formación  y ,no inc lu id o s  en  el 
r é g im e n ;  sin m in o r ía s  r e p u b l i ­
can a s  ap ree iab le  p o r  su n ú m e ­
ro.  con  u n a  fuerza  p a r l a m e n ta  
r ia  que  no  os la m a y o r  de  t o ­
das.  Yo no  podía  im i t a r  la  in -  
scn.satpz de los que  a n te s  de 
( 'c.nsíiliiidas >‘a p e d ían  la  d iso lu  
ción de las Cor tes ,  ni  r e n u n c i a ­
do el P o d e r  p o r  q u ien  las  h a b ia  
fo rm ado,  r e c h az a r lo  c u a n d o  se 
m e  o f rec ía ,  d e s a c a ta n d o  de  h e ­
cho todavía  m á s  que  al j e f e  del 
E s ta d o  a la  d e m o crac ia  y  a  la 
so b e ran ía  nac iona i .  y d e s e r t a n ­
do de  m i  deber ,  sen t ido  s ie m ­
p re  a  t ravés  de u n  p a t r io t i s m o  
in q u e b ra n ta b le .

El p a r t id o  soc ia l is ta  tenia  y 
t iene  en el P a r l a m e n t o  r e p r e  - 
se i i ta r ión  m ás  Cfue suf ic ien te  pa  
ra in f lu i r  con eficacia en las 
o r ien fa e io n es  do la  po l i t ica  ma- 
f iona l ,  ya  que  g o b e r n a r  ni  p o ­
día ni deb ia ,  y qu ien  p u d o . c o ­
l a b o ra r  y co laboró  con l a  d ic ­
t ad u ra  lio tiiibiose com etido  pe  
cado n e g a n d o  ofrecimjflii lo  , al 
c o n c u rso  de  su oposic ión  gubev 
nnmeiiital. al r é g im e n  r e p u b l i ­
can '. .  que  no  a su s  G obie rnos .

M ie n t ra s  n o s o t r o s  p r o c u r á b a  
mos crobenmar p a r a  to d o  el pa is ,  
ap o y ad o s  Ica lm ente ,  e f icazmen­
te. p o r  los  q u e  ya  e r a n  p a r t id o s  
i’p p u b b c a n o s ,  mis  im p a re s  cons  
p i ra b a n  c o n t r a  la  lega l idad  r e -  
T)ublic3:na. p r e p a r a b a n  la  r ev o ­
luc ión  y la a n u n c i a b a n  a  t a m ­
b o r  b a t ien te .  'Hilos, los  i n te rn a  
c iona l is ta s ,  se  p r o c u r a b a n  cola­
b o r a d o r e s  en los  nac io n a l i s ta s  
vascos  y c a ta lan es :  ellos, los que 
h a b ía n  ten id o  c u a t ro  días a n te s  
le re s p o n sa b i l id a d  de g o b e rn a r ,  
p r e p a r a b a n  las a r m a s  d e  la  p a ­
t r i a  p a r a  ir  c o n t r a  la  p a t r i a ,  y 
la  d inam ita ,  au x i l i a r  de l a  p r o ­
ducción  y el t r a b a jo ,  p a r a  a t a ­
c a r  y d e s t r u i r  en  Oviedo los 
m ás  nob les  y  m á s  idea les  expo-

iiei ites  del t r a b a jo  y la produc­
ción h u m a n o s .

El p e r io d o  de  nues t ra  colahn 
rac ión  con e sa s  fuerzas políti­
cas q u e  no  n o s  han' obligado a 
c laudicac ión  a lguna ,  ha  sido de 
p rep a rac ió n  p a r a  socialistas r®.. 
vo luc ionar ios  y scpai’atisUis cri 
m ina les .

El p r e t e x to  p a r a  iniciar la re 
b c ld ia  fu é  la fo rm ac ión  del Go 
h ie rn o  que ten g o  el Imnor de 
p r e s id i r  y en el que  e,ntraron a 
f o r m a r  pa r to ,  adscribiéndse pa 
r a  s i e m p r e  f o r m a r  y esencial- 
m n n le  a  la, República ,  los par­
t id o s  ag ra r io ,  l ibe ra l  demócra^ 
ta y de Acción' Popu la r .

Se me a c u sa  do lo que estoy 
e m p e z a n d o  a cons idera r  como 
el m a y o r  ac ie r to  y el honor má 
xinio d e  mi¡ v ida :  de haber he­
cho posible, en  servicio de la 
p a t r i a  y de la República , lo que 
p a rec ía  impos ib le .  Y de haber­
lo hech o  v e n c ien d o  resistencias 
de to d a s  c lases ,  acaso riesgos 
de  to d o  g é n e ro ,  i luminando» 
co n d u c ien d o  p o r  esta fe mía in 
d e s t ru c t ib le  en  la bondad hu­
m a n a ,  que  es la m ás  gloriosa 

conqu'is ta  del  progreso moral 
rea l izado  por  Ja  civilización. ■

¿Que he  t en id o  que vencer 
inc l inac iones ,  'subordinar  im­
pulsos .  rea l izar  sacrificios? Pe­
ro  el sacr i f ic io  ¿ n o  es la verda­
d e ra  re l ig ión del hombre  públi­
co?

Considerad  la hora  que vivi­
m o s .  C o n sag rad o s  treinta  aíio''. 
de mi v ida  a  se rv i r  ideales de 
l ib e r ta d  y a u to n o m ía  en Cata­
luña,  t r iu n f a n te s  éstos por ge­
n e ro s id a d  de la  República, el 
p r i m e r  u so  que  se hace de aque 
Has l ib e r ta d e s  es  para volver­
las c o n t r a  la. República y con­
t ra  la  P a t r ia .  Y soy yo, sin cu­
ya co laborac ión  no liubiera pros 
p e ra d o  el Estatuto ' ,  quien tiene 
que  s u s p e n d e r  esas  libertades 
p a ra  dos i f ica r las  y ponerlas en 
cond ic io n es  de que no vueKan 
a se rv ir  de a rm a s  parricidas. 
C o n sa g rad a  toda  mi  existencia 
de p e r io d is ta ,  propagandista  7 

Dolítica a la obra de redimir de 
su s  m iser ias  a la clase trabaja* 
dora ,  es u n a  pa r te  de ella h 
que  p o r  c au sa s  que no afectan 
a su condición social, .«ino po’’ 
in v e n ta d o s  o IbanaTes anotivos 

de índole  po l í t ica  Se lanza en 
f r e n e s í  revo luc ionar io  a 

obra i n s e n s a ta  y c r iminal  de m 
Ihfilión. d e s t ru cc ió n  y homiC' 
dio.

¿Quién  p u e d e  p e n sa r  que 
e^ tas  c i r c u n s ta n c ia s  angustio­

sas  s ien te  nadie ,  y  menos QO 
nadie  yo, ans ia  o apet ito o si 
p l e m e n te  d e seo s  de ron^cG 
el P o d e r ?  ,

T o d o s  los días habla
m e n ta r lo  polít ico de prohahih

Hoy DIA FEMINA, en el Cine­
ma Rábida, proyectándose por 
último día
LA DAMA DE CHEZ MAXIM

d a d e s  de cr'isis ministeriale • 
T o d o s  los  días encuentra  el s 
h e rn a n te  que quiera abandon 
el P o d e r  m á s  de un motivo p' 
ra  d im i t i r lo .  Si no se 
ra nt.ra co'sa' que  el ínteres P  ̂
sona l .  s e n t im e n ta l  y  todo, ‘ 
d a  m ás  fácil que  resignar 
P o d e r e s  v h u i r  sus  responso 
l idades .  ,

¡A'h! P e r o  el honor  y 
b e r  y  el pa tr iotismo^ son 
que iiabla en la conciencia 
los  ó iud ad an o s  con acentos 
a l tos  que  el egoismo.

S e ñ o res ;  Yn sé hiep 
t a s  t r ag e d ia s  históricas,  

cual  fu e re  su solución, nu 
p r e s e n t e ,  c o n su m e  pJ
h o m b r e s .  De an tem an o  h 
ho locaus to  de mi sacriRG 
el que  fu e re :  eso es lo f  capri­
nos.  Ya dije  an tes  
ficio es la religión del n 
público  y p a ra  m í  se ha
t ido en  vocación.

Lo i m p o r t a n t e  es

ciÓD'
ficade 
huma 
i8 es
porqu
crcyei 
al cat 
justa,

No
éste ' 
es
patria 

Yo 
con s 
bre e 
Histo; 
nial, 
recop 
ñcioí 
meni­
que r 
sar q 
mo a 
de ni: 
me i 
picar 
de m 
de g 
mien 
vació 
tria I 
públi 
nales 
gusti 
hiera 
tener 
te, s 

Yo 
más 
he c 
rá c 
descf 
es ui 
con 
física 
do Si 
este 
tenía 
más 
hiiea 
parla 
fe d( 
tro ( 
comí 
en f 
la lo 
ción 
di, ;

?f
radi( 
su c 
lo e 
i>dis 
e; tr 
vicio 
gene 
les ! 
cien: 
hom 
tilde 
Patr̂  
relie 
to. I 

M 
n  1: 
ra If 
to, 
ciñ ' 

P' 
gos 
bpp 
POpr
flon 

N 
ihin 
df) ]
can;

C

SE

orif icios sean fecundos. de la
p o r ta  m o r i r  e n  la cruz pn 
in jus t ic ia ,  s ino  que la  ̂ ¿pp- 
c o n v ie r ta  en s ímbolo  de
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•xg íío importa que el sacri-; dical sin titra rectificación que 
fcadP  ̂ D'ios, la de los errores de hecho, no
humano o divino, lo (ine impui dirigiese mi pensamiento ren­
ta es que merezca la divinidad, j dido de gratitud a las fuerzaC’ 
lorque su obra sea divina y que parlamentarias, que tan leal y 
 ̂ “n ella la humanidad ¡ generosamente colaboran coii-cpeyendo i

al cí
justa, ni

% o ^importa -el sacrificio do 
édc o el otro. Lo que importa 
es que se salven y perduren la 
pjtria y la República.

Yo espero sin impaciencia y 
con serenidad que España reco­
bre el ritmo de su paso por la 
Historia, siempre augusto y ge­
nial Los que me sucedan podri 
recordar entonces que mis ser­
vicios no babrán sido entera­
mente inútiles y hasta puede 
que me hagan la justicia de pen 
gar que si la locura, el fanatis­
mo o el error de los enemigos 
de mi representación política no 
me hubiesen obligado a em­
plear lais artividadeis postreras 
de mi vida pública en una labor 
de gendarmería, do asegura­
miento del orden v de conser-

jlcabo de veinte siglos sea más^j-nigo en el Gobiorno, y. al jefe 
Lts. más caritativa y más bue c)el Estado, que me honra con

su confianza,
Y a los que habéis traído a 

mi hogar en días de tanto dolor 
e. t̂as lloras de amor y alegría, 
y ese concurso económico que 
nos asegura la tranquilld.id de 
un vivir decoroso, las gracias 
otra vez. Salen ahora de mis la 
hios como una oración. Que lle­
guen a la fren Le de mis amigos 
como un perdón, y a la de mis 
<'neinigos como una caricia.

Al discurso pronunciado por 
el jefe del Gobierno se le aln 
huía en la tarde de hoy tras­
cendencia política.

EN UA PRESIDENCIA

EL CARNAVAL EN MADRID

MADltlD.—^Desde ^as cuarto 
de la lai-de comenzaron a lle­
gar a! palaciíJ de la Presidencia 
numerosas personas reprosen- 

vadón do la unidad de la pa- taiites de organismos obreros y 
tria para mantener en pie la He otras entidades que habían 
pública, otros problemas nació- (Jg sumarse al homenaje que se 
Dales que están pidiendo an- ¡tributaba al jefe, del Gobierno 
gustiosaniente solución s.c hu- ¿on motivo de su cumpleafios. 
bieran puesto en camino de ob salones de la Presidencia
teneda más o menos rápidamcu fueron habilitados para esta n 
te, seguramente. cepoión, >■ a la hora en que He-

Yo he llegado ya a la cumbre gó el presidente del Consejo 
más de dolor que de gloria. Si i^s cinco de la tarde, había más 
be de coiitimiar andando, se- de 500 personas esperando sor 
rá cuesta abajo, en busca dcl recibidas para tributarle el ho- 
descenso temporal o eterno. Ya menaje.
«s un poco milagroso conservar 
con el equilibrio de la salud 
física el de la salud moral, cuan MADRID.— Este año, el Car­
do se cumplen los años que en naval ,en Madrid ha Revestido 
este punto y hora llegan a se- más animación que el año pa­
tenta y uno para mí. y de ellos sado. 
más de cincuenta en la vida pú El magnífico día hizo que la 
blica, treinta y cinco de vida animación fuera extraordinaria 
parlamentaria, veintisiete de je desde las primeras horas de la 
fe de un partido en lucha, cua- tarde en el Pasco de la Casle- 
tro en la República, que pesan llana.
como cuarenta, y unos meses El Ayuntmr\iento ha presen- 
cn el Poder con la espada de fado e<;(c ano diversas carroza 
la ley m la mano y una revolu- muy notables. 
ci6n cruenta y criminal, vencí- Además, lian desfilado por la 
“9, pero aún amenazadora. Castellana otras min-has ]iarti 

Pop fortuna, para el partido rulares!, todas ellas muy vis 
ŝdical, ha troquel ado su alma, tosas.

su cnncieiioia y sn pensamioii- Dna de las que más llamó 
“  en esa turquesa. Ayer, ex» poderosamente la atención, po 
'Odisea gloriosa de luchas por sn confección vistosa v sn inge 

triunfo dcl ideal: hoy. al ser- nio. fue «El clncnde de Zarago 
îcin de la República. Simiente za«.
generosa de altos y nobles idea- Representa un férreo fogón 
les ha esparcido sobre la con- sobre el cual sale de nn puche 
Ciencia nacional. Yo sé que suá ro la cabeza ’del famoso duen 
nombres aguerridos y sus juven de.
wáes inteligentes, saturados del Además presentó el Aymtti 
Mrintisrno que nos unió en la miento dieciséis 'coches enga 
á̂&ién fiel más puro sonlimien lanados y dos mascaradas, una 
' Proseguirán mi obra. de diversos ejemplares Iditáu;-

ra I guerra pa eos— frutas y verduras— . y otra
ra! in.iusticias y de paz pa- de zoológicos: el nicgaterio, el 
. las hombres. Mi procedimicn elefante, e l ‘ pato. etc. 
fiá f'^lprancia, la persisten- La gran masa coral gallega 

y 1̂ amor. «xViraqiiiños da térra», presen-
vosotros, mis am:- tó también 'una carroza notu- 

bpp T  derramar so- bilísima.
_ el surco estas simientes.P̂ pqUp (5

'a todos lo« gustos, en la Cu>- 
,ollana y fuera de ella, por lu­

is las calle< de Ja capital y 
iMia niiimac-óii exta'aordinaria 
por los barrios .

EL SECUNDO DIA

•MADRID.— El scgim'dü día de 
Carnaval en Madrid discurmó 
nn mucha animación y se v ie­

ron mayor mimcro de másca­
ras, carrozas y coches adorna­
dos que, el primer dia.

El tiempo pi'jimíaveral favo- 
ecio la conciirrentia de públi­

co en Reroletos y la Castellana, 
resultando el desfile animadí­
simo.

IL SR. ROCHA Y LOS PERIO­
DISTAS

MArjRID.—  En In 'animada 
•liarla que los periodistas man 
tuvieron con el señor Lerroux 
mientras éáte tomaba el te con 
los primates de! partido en uno 
de lo.s salones de la Presiden­
cia. eJ jefe del Gobierno confir­
mó que el i)i'óxini() Consejo de 
mini‘;li'os «;ería el miércoles.

Los periüdi.stas dijeron al se 
ñor Rocha:

— ¿No nos anunció usted en 
el Congreso que el día dcl cum 
nleaños del señor Lerrou-v ha­
bría sorpresas?

— Sí, — contestó el señor Ro 
cha— : pero no de carácter po- 
l í f ’co. aunque el señor L pitoun 
en sn discuj'so de hoy d ijo mu­
cha» cosas que a muchfi'S lee 
habrá producido gran «orpresa.

LA ASAMBLEA DE ACCIONIS­
TAS DEL BANCO DE ESPAÑA

1-

flor '?m perderse una todas desfile
Fué tnímibién ''admirado, el

do rondailia's
lâ

v comnar-
^ftrán y fructificarán. sos. entre ellas. la> 'runas tiní-

áiifi'? p1 mío si al ter- versitarias de Madrid, Salaman-
dfj listas palabras, afianzan- ca y Valladnlíd. las tres a cual 

.Pj’^íi'sión de fe republi- más notable.
’ fiberal. demócrata y ra- Gran copia de máscaras pa-

■* í  ^  N* 019 *

Naviera SOTA y AZN AR
B I L B / \ 0

SERVICIO R A P ID O  Q U IN C E N A L  PARA L E V A N TE  
buque m otor e sp a ñ o l,

“A r t z a  ] V l e n r 1 i “
este puerto el próximo jueves día 14 de Marzo con 

TRiT ” " SEVILLA, CEUTA, MALAGA, M ELILLA, MO-
Ca r t a g e n a , a l i c a n t e , v a l e n c i a , s a g u n t o .

pasa DE MALLORCA y BARCELONA, admitiendo carga y
)eros.

inícrmes diríjase a sus Consignatarios en Huelva,

Morrison & Haselden
Ali75Íraotc H. Pinzón,

óíADRTD.^-Se celebró la asam 
blea de accionistas del Banco 
de España, bajo la prcddeneia 
dd gobernador de dicho Ban­
co, señor Zabala.

Fueron leídos la Memoria, el 
' ’ nnee y los acuerdos del Con 
sejo de Administración de la <;¡ 
tada entidad bancaria.

La Memoria contiene dato-; 
esencialas, y en lo relalivo a Is 
reducción de los tipos de inte­
rés, se dice que el Conscio cree 
oportuno no realizarla sino srn 
dualmcnte. También alude la 
Memoria a la falsificación de un 
millón de peseta» en una cuen­
ta corriente, estafa que fm* 
puesta por el Bauco de Esinu'ia. 
Se refiere después al ro'lio de 
los 14.-'j25.000 pesetas cometi' 
do por los revolucionarios en 
la Suciirsa Ide Oviedo, y dice 
que se han entregado a la auto 
ridad judicial para su custodia 
las cantidades recuperadas, que 
suman 2.037,293 pesetas.

'ranibién se aprobó una pio- 
posición del señor Salazar. en 
la que se pide que sea aumen­
tada la retribución del personal 
del Banco de España, desde los 
funcionarios más modestos lia.» 
ta' el gobernador, y que sean 
reorgaiiizndns los servicio» pn- 
ra reformar las plantillas en to 
das las Sucursales, y otra. piM- 
posición del señor Martin Oli­
vares en el sentido dp que a los 
directore» de las Sucursales i’ ri 
Madrid, Barcelona. Sevilla, Bií 
bao y aquellas otras que el C'Ui 
sejo de Administración determi 
ne. y en atención del mayor v-r- 
lumen en las operaciones, se les 
asigne un sueldo anua] nn infe­
rior a los iiiie percilien los di- 
hei'lores de los estahlpciTruieii- 
tos bancario5 más importaiite-í* 
de bv nac.ión.

La ampliación de la Central 
del Banco de Plspaña un Madrid 
se inaugurará en el pró-vinm 
mes de mayo.

Finalmente, se aprobó la con.- 
trucción en Salamanca de mí 
ed'if.'eio inira aiiU'^Ma ISucur.-;-.! 
dcl Daiicn de España.

CONGRESO NACIONAL DE LAS 
ASOCIACIONES DEÍ NQUILINOS

MADHí I).— Del 15 al 20 del 
mes actual se reunirá en Ma­
drid el' Congreso )N8cional de 
las Asociaciones de Inquilinos, 
tratándose de cuestiones de vi­
tal interés p'ara los inquilino"- 
de fincas urbanas.

UNA CONFERENCIA DEL SR.
SAMPER

MADRID.— Ê1 sábado próxiiñb 
díii'á una conferencia en el Ate- 
neo iGiiijuizcoano el presidente 
del Consejo de Estado y ex jefe 
del Gobierno, don Ricardo Sam 
per.

Disertará acerca del siguien­
te tema; «La Ciencia lúgubre», 
con cuyo nombre denominaba 
el célebre poeta inglés Car!>U 
a la economía política.

Extranjero
El movimiento revo­
lucionario' de Gre­

cia
Confusión.—La ciudad de Can-' 
dia en poder d e  los revolucío-' 

narios i
.'Vl'LNAS.— La situación es’ 

muy confusa y lo» intorirn.-s 
que P'."-¡in de los re\oluciüna- 
rios concentrados en la isla de 
de Creta son contradictorios. Se 
lia sabido, sin embargo, que en 
la ciudad de Candía de aquella 
isla estaba el domingo en poder 
de los revolucionarios.
A nte el peligro  de una convul­

sión in te rna del país ¡
Atenas el periódico «Stía»! 

dice que varios prohombres po 
Uticos han tenido un cambio de, 
impresiones para aclarar la si­
tuación y evitar el peligro de 
una convulsión interna en todo 
el páis. Esos prohombres se han 
puesto a dispoisición del presi­
dente de In República por si en 
estas difícile.s horas necesita ' 
utilizar sus servicios. |
Medidas enérgicas del Gobierno

ATENAS.— También en la re' 
unión del Consejo de niiriistro.-: 
Se acordó poner enseguida en 
vigor medidas excepcionales pa 
ra guillotinar la rebeldía.

Serán .movilizada» todas las 
unidades de la flota de guerra 
que liguen fiele.s al Poder cuiis 
tituido. Se les asignarán come­
tidos especiales y perfectamen­
te determinados para batir a 
los revoltoso.». Fistos serán hora 
hardeados intensamente en los 
lugares que han escogido para

GRAN TEATRO
H oy M artes

D e s d e  Sas 4 d e  la  ta rd e
POR ULTIMA VEZ

Film palpitante de enorme 
verismo.

Mañcna, LA SOMBRA MISTERIO­
SA a petición de numeroso público, 
completa 12 episodios que estreme­
cen. Lo má5 asombroso hasta el día 
Seguidamente DESFILE DE PRI­

MAVERA, en español.
Una gran película de la GAAL.

resistir,
'̂ raitnfiié-n sí» ha publicado un 

(iciTol.n m-tiLu\ondo los Conse­
jos 'do giioria extr-aordiunrios 
par.a juzgar a los cabecillas de 
In rcboldia. Los sediciosos ya 
dcionirlos comparecerán i v  un 
momento a otro ante in» tribu­
nales marciales. El Gobiern t no 
aceptará ningu,n. pacto amisto­
so con los jefes de la revolu­
ción.

Señora:
La C asa  R a yo  d e  M a-

drid i presenta los días 4 y 
5 del (actual su colección de 
ropa blanca y lencería de 
cama y mesa para eq u ip o s  
d e  n ov ia s , en el HOTEL 

URBANO.
P r e c io s  m uy lim itad os

La ley marcial sigue también 
aplicada a todo el pais de Gre­
cia. !

Los periódicos que no salie­
ron ayer han recibido orden del 
Gobierno de que no podrán pu 
blicarse basta nuevo aviso.

E ntierro  del ten ien te  Siocoe
A'J’ENAS. —Se ha verificado 

el entierro del teniente de .na­
vio Siücos, que l'ué asesinado 
por los revolucionarios cuandd 
expresaba públicamente su in­
dignación por la actitud antipal 
triótica que había adoptado el 
expresidente del Co.nsejo. Vie'*- 
nizelos. El Gobierno presidió et 
duelo y concurrió una enorme 
muchedumbre.
Los rebeldes de la M acedonia 

re troceden  an te  las tropas 
I leales

.\TKNAS.— Los rebeldes con 
centrados en la Macedonia 
oriental atacados por las tropas 
del Gobierno, emprendieron, la 
retirada hacia el Esto.

La movilización y en\io de 
tropas a Macedonia sigue inten 
sámente. En las oficinas de 
alistamiento se han presentado 
numerosos voluntarios.

' De toda.» las provincias ‘del 
pais cegan al Gobierno mensa­
jes d'C adhesión y aliento.

i
C aretas para tod^s los gustos 

« ...»  Form idable su rtido  « ...»  
Pap. DIARIO DE HUELVA

La hJovela Rosa
Novelas largas com pletas

Esta colección magna de títulos se 
hallan a la venta en la Papelería del

DIARIO DE HUELVA
La Conquista del m arido

por Ruby M. Ayres.
El dinero  no hace la felicidad

por Claude Vela. 
Sacrificio  heroico

Mary Floran.
Esfinge Dorada

Concha Linares Becerra. 
Venta en la Pape e ría  de! 

DIARIO DE HUELVA

La Electromecánica
R ep a ra c ió n  d e  tod a  c la s e  d e  m aqu inaria  e lé c tr ic a , 
d in am o  y m a gn e to  d e  au tom óvil, c a rg a  d e  b a te r ía s

R eparación^ re gu la c ió n  y  v e r if ic a c ió n  particu lar 
d e  c o n ta d o re s  e lé c t r ic o s

Reparación de radio por técnicos especializados 
INSTALACIONES ELÉCTRICAS

-------- PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS---------

-  f i c a i g a  k l i s t f i i l
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Aires de la calle

(irán alborozo. Risa a granel 
por todos sitios. Máscaras que 
corren de un lado para otro con 
sus disfraces grotescos. Aína de 
cria con bigote. Soldados de cua 
tro años. Generales sin espada 
y sin mando. El Carnaval de 
ant/año, ,lleno de misteriosos 
lances amorosos, de aventuras
juv>eiiiles ,en las que siempre
unos ojos negros Jugaban el 
principal papel. Pleno apogeo 

del Rey Momo. Hoy, de todo 
aquello no queda nada: Sólo 
unas tentni.ivas de incondiciona 
les que fracasan por su escaso 
número.

feüi por ser aiitiliigiénico. Fies 
tas en donde no se permiten 
antifaces. Todos son aquí co­
nocidos. De aquel encanto de 
entonces no queda nada. Se ha 
evaporado ,por completo. El 
Carnaval no existe hoy en dia. 
6Para qué, pués, seguir con la 
farsa? ¿Para qué continuar con 
una fiesta decadente que arras 
tra su pobreza lánguidamente? 
Acabemos de una vez con el 
mito de un Carnaval que no es 
Carnaval

B a n c o  d e  E s p a ñ a

¡Cuántos escritores deben a 
aquéllos carnavales capítulos in 
toresaniísimos! ¡Cuántos poetas 
han trazado bellos párrafos en 
su honor! Gabecitas locas de mu 
jeres añoraban la fiesta, su úni­
ca fiesta en aquellos tiempos, 
en la que tras, un antifaz veían 
la calle, veían una libertad pa­
sajera de unas horas.

De esto no queda nada. Nue­
vos tiempos han acabado con 
;estas fiestas que a veces engen­
draban una tragedia. Hoy en 
día ino es necesario ocultarse 

tras una careta para salir a. la 
calle. Hoy todo es natural y no 
es necesario esconderse. ¿Pe­
ro es tan admirable nuestro 
tiempo en 'este aspecto como 
aquellas fiestas? ¿Es tan inte­
resante el Carnaval de hoy co­
mo el de ayer? El principal en­
canto ha volado. De aquello que 
fué no queda ni tab siquiera 
un recuerdo. Pasó va a mejor 
yída.

Sin embargo, de los Carna- 
va'les de entonces queda algo. 
Son los biailes. Pero no son 
iguales. Bajo el título de bailes 
de máscaras, hay unas fiestas 
on las que Terpsicore es el úni- 
cn señor de dllas. Momo no 
aparece por ningún lado. Bai­
les en los que no se usa con-

Al llegar esta fecha, siempre 
tienen los cronistas un recuer- 

1 do para aquellos otros tiem­
pos Henos de sugestiones, re­
pletos de alegría y optimismo. 
Compendio de risas y alegrías, 
dueños de unas horas felices 
que no volverán. Fiesta que ba 
cai-do para no volver. Herniosa 
en un dia; gastada en osle 
otro. Y a pesar de recoiiorer el 
eneanto de oíros tiempos, el 

, Carnaval actual ha servido pa­
ra mucho. Quizás ha evitado dó 
lores; lia llenado de alegres 
pensamientos las cabecitas lo­
cas, y además, ha permitido que 
se acabe con la hipocresía, aun­
que sea en broma. En política, 
por ejemplo, ha permitido que 
no se siga usando careta. Hoy 
se saben las intenciones de to­
an el mundo. Y estn es lo que 
hv)v se llama Carnavaj.

JOHN miLJAN.

Hoy DIA FEMINA, en el Cine­
ma Rábida, proyectándose por 
último día
LA DAMA DE CHEZ MAXIM

CORCHOS PARA COLMENAS 
CHALECOS SALVAVIDAS 
Baltasar Quintero Macías 
Santa Bárbara de Casa 

(Huelva)

BAZAR LA RABIDA
rs io  o f u e : d e  v i s i t a r  i_ a

G ran se m a n a  <del duro
que em p ezará  el lunes día 4

T e lé fo n o , 1038D uque d e  ia  V ic to r ia . 3

Por acuerdo del Consejo general do este Establecimien­
to de crédito, se sacan a concurso las obras para la cons- 
tniiíción del edificio-Suciirsal en Huelva; quedando al arbitrio 
de los concursantes el proponer las variaciones que estimen 
eonvenieiiLés, en cuanto no afecten esencialmente al pro- 
\ecto-base para este Concurso: o sea, respecto a la clase de 
materiales y procedimientos de obra, plazos de 'abono de obra 
y de ejecución, coste total, etc.

Las proposiciones paiai tomar ¡larte en este Concurso, 
redactadas con arreglo al modelo que se inserta a continua­
ción, se. presentarán bajo sobres cerrados, que serán entre­
gados contra recibo en la Dirección general de Sucursales 
en esta Casa central de Madrkt, u en la Secretaría de la Su­
cursal en Huelva.

Los planos y documento? que coiistiluyen el proyecto de 
este edificio Sucursal, podrán ser examinados por los concur­
santes en las dos Oficinas del Banco de España antes cita­
das, desde l̂as diez a las catorce horas de los día.s laborables 
(“ora'prenriidos entre el de la fecha de este anuncio y el 4 do 
Abril próximo.

El plazo para la presentación de proposiciones terminará 
el c'itado día 4 de Abril; y la apertura de pliegos y lectura 
de las tproposiciones presentadas, acto público del que se le­
vantará acta motaria'l. tendrá lugar en las dos Oficinas ante­
dichas a las doce horas del dfa.5 del propio mes.

El Banco de España se reserva el derecho de elegir, en­
tre las proposiciones presentadas, las que crea más conve­
niente a sus intereses, y el tic rechazarlas todas, sin ulterior 
reclamación,

Madrid 5 de Marzo de 1935.
El Director-Jefe de Sucursales.

H. MORELL.

IVU3DEL0 DE PROPOSICION

BANCO DE ESPAÑA Sucursal de Huelva.

El que suscribe (profesión y domici'lio), enterado de los 
planos y documentos que constituyen el proyecto de edificio- 
Sucursal del Banco de España en Huelva, se compromete a 
la construcción del mismo, con sujeción a lo que se define y 
determina en los referidos planos y documentos; pero con las 
modificaciones siguientes... (o en pliego separado).

Se acompaña el resguardo número... expedido por las Oli 
ciñas centrales del Banco de España, (o por la Sucursal 
do...) representativo del depósito de garantía necesario pa­
ra tomar parte en este concurso.

(Fecha y firm a).

Ybarra y Conp a Sociedad en Ota.
S E V I L L A

S e rv ic io  c o rr ien te  p a ra  p u erto s  d e l N o rte
El Vapor

Drogas en gcnc’-al, Pinturas, Brochas, Barnices, 
Perfumería y Ortopedia

Ignacio Pérez Franco
Sclgasta núm. Í2 TeléfoaoiaSy HUELVA

CINEMA RABIDA
H oy M artes , FÉM in a

Dos señoras pagáránuñdsóía en
irada. Los caballeros con su entra­
da podrán ir acompañados de un» 

señora
Sección continua desde 6‘50 larde

La dama He 
Chez Maxim

Formidable producción de 
Akxander Korda, por la 

célebre FLORELLE.

Las localidades tendrán un recargo 
de O'lOcn Preferencia y 0'05 en Ge­

neral, Pro-Fomento Musical.

Mañana: «Amor y Carnaval».

Se
arriendan

Local propio para tienda o in­
dustria.—Marina, 8.

Dos partidos con cocina a 50 
pesetas.

Se arrienda sala y alcoba. 
Una casa nueva, a 70 pesetas. 

Moguer, 5.
Se traspasa Casa de huéspedes 

en familia. Gran ocasión, 
Un salón para almacén o tienda 

en sitio céntrico.
Una habitación amueblada en 

sitio céntrico.
Se toma la administración de 
fincas urbanas con toda ga­

rantía.
81 queréis arrendar o subarren- 
dar casas o habitaciones acn- 
dld a la
A g e n c ia  Administrativa 

d e  F in cas Urbanas
Sagasta, 25, pral.

Luis de la Viña
E sp ec ia lis ta  en

EofernieilíÉs de la mojer y Parto!
M ed ic in a  General

De la dioica de la Facultad de 
San Carlos y Casa de Maternidad 

de Madrid.
Diplomado por el Hospital Militar 

de CarabaDctiel.

[ODSDita dlatia 11 a 1 y de H! 
Ecooómiia: los üieiaes de II a I

HUELVA RASCÓN, 3o 
Teléfono 1081

-a ■ I
«̂auaaaaoBaoaaaaanoaDaQBaoaaoDaaBQcaDuoooaacQononaaoooDatKaauQoaaoaoooaaoaii t i o a t i i t a o a o c a o u a o a a a o c o o o o o o B a M P O o a ^

J E T .
C A S A  F U N D A D A  E N  1 9 0 2

Sagasta, 18 Apartado 62

S U M I N I S T R O S  I N D U S T R I A L E S

Concesionario exclusivo

CABO BLANCO
Saldrá de Huelva el próximo Lunes, día 4 de Marzo, para los 

de Vigo, Villagarcía de Arosa, Ferrol, Coruna, Avilés, Musel, 
Santander. Pasajes y Bilbao.

Este vapor admite carga con trasbordo para los puertos de 
San Esteban de Pravia, Luarca, Navia, Tapia, Ribadeo, Vega dos, 
rox  y Vivero.

S e rv ic io  rá p id o  p a r a  p u erto s  d e  L evan te
El Vapor

CABO ROCHE
Saldrá de Huelva el próximo sábado día 9 de Marzo para los 

puertos de Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona.
Para informes, a su Consignarlo en Huelva,

Aatoníao Zatvíde - Almirante H. Pinzón, 13

Lubrificantes <Standard>
Correas de cuero cBúffalo»

Metales antifricción «Yutean» 
Sedas para cerner «Buyl Gaas-Het Anker»

Agente depositario
Cemento Portland de Lemona S. A» 

«Lemona», «Relámpago», «Neptuno» y 
Compañía Anónima Basconia^ 

Hoja de lata, Chapas, Cubos y Baños 
Compañía Española de Pintura lotcrna'

tioaal*
Pinturas patente HOLZAPEL

8 - - -  A L M A C E N IS T A
I  Algodones para limpieza.— Amiantos, gomas y empaquetaduras.— A c c e s o r i o s  p a r a  fábricas 
I  de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y toda clase de Industrias.—Cables de acero de fa- 
J bricacion inglesa y nacional.—Cordelería de abacá y cáñamo.—Correas, algodón, balate, 
I  cáñamo, cromo, cuero, pelo de camello y especiales.—Efectos Navales.—Herramientas»— 
8 Mangueras.—Pinturas y Barnices.

S o l i c i t e  « p r e c i o S f  m u e s t r a s  y  p r e s u p u e s t o s

S U C U R S A L E S ,  F IL IA L E S  Y  D E P Ó S IT O Sg  -------------------------------------,  ---------------------- --------------------------- ----------  ■  W W  ■

^ C e u t a  -  L a r a c h e  -  M e U l l a  •  T á n g e r  -  T e t u á n  -  V i l l a  A l h u e e i t i » *  j

'Or;

Ayuntamiento de Madrid
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una campana inicua LO QUE DICE EL M ÉDICO

ftHORA h a b lo  y o
Pacientemente vengo sopor- 

iandu, desde hace una semana,
1 aluvión de telegramas, car­

tas, sueltos y artículos periodís­
ticos con que, gentes de toda la- 
X  so pi-etextü de defender los'.to dei mismo»

Por nnaniniidad Se acordó cui 
sar a varios diputados a Cnvfí-s 
el íSíiguieiue telegrama, «sm 

que por ninguno do los. j'emiidos 
se hiciera ninguna manifesta- i I
cióri en sentido coiitrariu al tex

j ¿A quienes la prescribiréis
in te re ses  de, Ayamunte, han he-1 .. asamblea Asocia-! ¿Oómo la practicaréis?
nho unos concieiitemcnte, otros f'iones Buques de Pesca y ta -. ¿Lomo la vigilareis.
S o  meros comparsas, unaI tricantes de Conservas y baia-j ¿A quienes ia prohibiréis? 
smoaña que no vacilo en calili zones. con elementos patrones; No se crea que es una pa- 
L de inicua. Desde la invita- de pesca que coiiiuiitamente nacea por sí ¿ola; no rcemjila- 
ción cortés a una a c l a r a c i ó n ,  i’epresentan la industria del mar los o-ros tratamientos, 
hada el insulto, tanto mas co-iy derivadas que son la vida ex-j La cura solar ios auxilia y 
harde y repulsivo cuanto niAs elusiva de esta Ciudad acuerdan }og iiouipleta. Puede liacerse 
pmbuzado, de nada ha faltado 1 dirigirle este telegrama de pro- cui todas pai-tes... en donde ha- 
l  la ofensiva. ¡testa rotunda, al proyecto ley im sol.

He querido esperar a que sus portación sardinas 1 ortugai poi  ̂ altura
u riiornn nn,. tp.’mñiaria eiiteuder Que cHo ropiTíSet.tariA

• Ei sol es tá  en todo» 
(F lanm arlén ).

de espejo) de Ale-

(ioxalgias.

larinigeo 
ixaii'dre.

Las
¿A quiénes la prohibiréis?
A los tuberculosos pulmona­

res y I pleurales. Se discute 
este asunto v si bien' se refie-

cura con suero alcoholizado 
a! upo por veinte. En principio
0̂ hace la cura en la inmovili- 

itad, jicro los pequeños linla- 
ticn~, los raquíticos, pueden 
correr desnudos por la playa, 
con la cabeza cubierta con un 
ancho sombrero d'p paja. ¡

¿Com o vigilaréis la cura?
a) La piel; se pigrnenta tan 

lo más pronto cuanto más rá­
pidamente mejora el enfermo 
en su estado local o general.

En caso de quemaiduras, un
ren alivios y aun curaciOines, mi yelo ligero, un poco de vase- 
opinión persona], es la ae que
no debe correrse 
una hemoptisis, 
minación, de un

autores la dieran por terminada 
para que en modo alguno pudie­
ra atribuírseme el haber pro­
vocado violencias de lenguaje. 
Me propuse, también, aguardar 
para ver si los que conocen la 
verdad se decidían a propalar­
la públicamente. Aquellos ago-

V otras circunstan 
que ello repiT.Seníana ^ias que se «explotan» por ai- 

para todos estos habitantes eriu ,j,j añaden nada a la he-
mes, gravsiimos perjuicios has- Uoterapia. Bolo .en determina- 
ía el punto poder asegurar que casos, la cura solar «a  ori-
caso aprobación peojecto oca­
sionaría ruina indiscutible esta 
industria de posea y conservas 
que arrastraría consiguientemen

laron, por lo visto, elVema. E ¡-¡ ite a casi total habitantes ide
los permanecen en silencio. ¡Isla Cristina. Rogamos su mter- 

No hay duda do que ya me 
loca hablar.
ANTECEDENTES NECE­
SARIOS

Desde el año 1918 está legal­
ícente constituida una entidad 
llamada «Asociación de Arma­
dores de Buques de Pesca y Ta 
tricantes de Conservas de Pesca 
do de la Provincia de Huelva». ( 
Es un poco largo el título, pero 
esa es Su denominación oíiciaL^

De ella formaron parte, en un 
'Principio, armadores y fabri­
cantes de Isla Cristina, Ayamoii 
le y Huelva. iSegregados, pri­
mero, los de Ayamonte y. des­
pués, gran parte de lo-s de Is­
la Cristina, y trasladada a Iluel*

vención en favor esta protes­
ta o la Raga conocer ante comi­
sión que dictamina este asunto. 
Salúdale por k s  asociaciones y 
representaciones Presidentes. 
José Péroz y Pérez y Antonio Fu 

mado» I
El siguiente dia 21 se pre-1 

sentó en Huelva una comisiíTn 
de Isla Cristina, integrada poi

lias del mar» tiene unía supe­
rioridad marcada .

Sus ventajas son:
Mata los microbios.
Aumenta el metabolismo.
Es analgésica.
Resuelve las adenitis, las os­

la ae
el riesgo de 
de una dise- 
ascenso tér­

mico; de un reactivación en una 
palabra. ?

A los niños muy pequeños, 
el sol les impresiona 

fucrtemcinite y les produce a 
veces fiebres y eritemas gra­
ves.

¿C óm o daréis
El baño de 

carsc como

el baño de so l?
sol debe dosifi- 

un medicamento.
Es un baño progresivo, cen­

trípeto. Me explicaré: Comen-
ico-arti-iüs, las peritonitis eró- po/¡nsolar el extremo de 
nicas, y Olí general todos - -
]>rocesos inflamatorios de evo­
lución tórpida, etc.

Tonifica, calma y produce 
euforia.

P/ismimiye la anemia.
Obra más sobre el estado 

los armadores tarraferos doTi general que sobre las lesiones 
José Pérez y Pérez y don Ma- aisladas. Los rayos violetas y 
nucí Hernández Zapata y el se­
cretario de la Asociación locat. 
don Antonio Salcedo. Acompa-'can la 
nados de tarraferos de Huelva rojos e 
se entrevistaron con el Secre­
tario de nuestra Asociación, don

los miembros, subid luego has­
ta la raíz de los mismos, hasta 
el ombligo. El sol obra más 
sobre el estado general que so­
bre el local. De aquí los baños 
sobre los piés, aun en caso de 
lesiones renales.

La temperatura exterior 'de­
be' ser:

No menor de 25“ ni mayor
45“.

langas

armadores y fabricantes de Huel 
y algunos de Isla Cristina', 

lue constituven la sección, lo- 
.filial de la entidad citada, 

uimerecidamente, y contra 
deseo, vengo desempeñando 

®l cargo de Presidente do la 
asociación. Como no proporcio- 

rnas que trabajo y sinsabo- 
cs no me he creído con dere- 
cho a exenrsarme de aceptarlo 
’íĵ ndo, recientemente, se 
^hió a designar para el

¡JDMEROSOS t e l e g r a ­
mas V UN TELEGRAMA

He sobra nos leran conoe.i- 
|.,® en la Asociación las ges- 
nipíf® emprendidas por ele- 
g de Ayamonte para eon- 

importación, con dere

portu

me
m'is-

ultravioletas, de' ondas cortas, 
de vibraciones rápidas, m odifi-'de 

nutrición. Los rayos 
infrarojüs, de , ondas 

y vibraciones lentas, pe- 
,inetran más Iprofumidamento y 
tienen una ai'ción principal­
mente calórica. |

¿A quiénes la prescribiréis?
A la cabeza do sus indica­

ciones. la peritonitis tubercu­
losa; la ascitis se resolverá no­
tablemente ; pueden desapare­
cer los empastamientos, los do­
lores dis.miniiyen.

Los ganglios tuberculosost; 
indurados, se achican y llegan 

te, leído el despacho enviado a desaparecer; reblandecidos y 
desde Isla Cristina, encargué al puncionados, cicatrizan mejor, 
señor Manzano que cursara el to Los tumores blancos, con 
legráina allí mismo redactado tal de que estén inmovilizados; 
y que mereció la aprobación de_se pueden hacer enyesados bi- la progresión: 
los presentes, ¡valvos, amovibles, que permi-^ Primer día: pies. 5 minutos.

José M'anuel Manzano, expoméo
'kY .'T .Z '  ̂  ̂ “ ‘̂ ^^•idoles su deseo de que tclcgra-
darl ‘ a Madrid en igual 'Seu-inte^ran la Asociación los

tina.
Vino en mi busca el stilor 

Manzano e inmediatamente me 
trasladé al lugar donoc me 

algiuardaban los comisionados. 
Tras escuchar sus razones y oir 
la opinión do los asociados iTe 
Huelva. habiendo, prtviamen-

1 Optima 30": El baño de sol 
jdebe ser libio.
i La parte insolada debe es- 
lar al desciibierhc cuanto más, 

cubierta de una ligera gasa si 
' la piel escuece, nunca detrás 
de una vidriera, que detiene los 

■ rayos 1’ . V., de preferencia al 
¡aii‘i‘ . eii una pradera.

Hora, entre las diez de la 
mañana y las tres de la tar­
do: de jH’eferencia una hora 
antes de la comida.

Duración: Al principio, tres 
sesiones diarias de ^ciiico m i­
nutos cada una. La cabeza a la 
sombra bajo una sombrilla o 
n gran sombrero. 

E>í|uemáticamGiite, he aquí

b) La temperatura; se toma 
tres veces al día; una aiiites He la 
sesión, una al final de la últi­
ma sesión del día y otra una 
hora después.

Debe subir en la hora que 
sigue a la sesión, pero debe 
bajar enseguida, si.ii llegar, no 
obstante a la cifra inicial.

c) El pulso se acelera in­
mediatamente después de la 
sesión, pero una hora después 
lia diminiuído por debajo de la 
cifra inicial.

d) La 1-espiración; vi nú­
mero de ellas aumenta, pero a 
la ho.ra disminuyeji.

Estas tres curvas, tempera- 
)'tura, pulso y respiración,, nos 
¡indican; o que el sujeto se adap 
ta a la cura, o que no la so-> 

i porta. En las primeras sesio­
nes la fórmula puede mante­
nerse dudosa, pero en los día3 
siguientes, se ve' que se equi­
libra o ejue aumenta la irregu-' 
laridad.

Podéis medir,
. e) La tensión arterial; se 

eleva o disminuye en pequeñas 
proporciones. Las grandes os­
cilaciones exigen vigila'ncia más 
atenta.

f )  Tn rjecuento globular, 
fórmula hemática y hemoglo­
bina. E.'ta aum,enta así como 
la tasa de glóbulos rojos; la 
oo'iiiufilia Qii las horas que si­
guen a la sesión es un buen 
signo pronóstico.

Es de hacer constar que se- tolo insolar la parte anterior, 
gúii me indicó uno de los co- luego la parte , posterior del 
misionados de Isla Cristina, des- miembro.

ia sardina 
cnn/. M'ás. aunque tal

la estimábamos per*
QUpr Pai ’a los intereses pes-

os qy,e representábamos, na 
J  quisimos ■hacer «motu pro­

gestiones. Cn-

PlOs y esjj
Sus p fbargen de la cuestión, 
“ p̂,̂ *̂ Psultados.

20 del mes pasado se 
h asamblea, en Is-
i„ ‘ ''tina'

^ r|
ó ’ ' patrones de posea. 

üPñf.. a la misma los
bfir, ^'^uieutes:

de allí se habían enviado a Ma­
drid mas de treinta telegramas 
análogos al que queda copia­
do.

También me .interesa dejar 
sentado qnc el telegrama único 
expedido de Huelva llevaba indi 
cacióii de «siete destinatarios» 
que eran los siguientes:
Exorno, señor Ministro de In­
dustria.

de ellas mas de lo que Sr. García Guijarro. Presiden- 
se figuran y esperaba- te Comisión Industria.

Iion Pernándo Rey Mora.
» Francisco Pérez de Guz- 

máii.
Don Dionisio Cano López.
»  Emiliano Iglesias.
» Carlos Badia.

No tiran scribo el -telegrama 
de la Asociación r!»:* Armadores 

, por haberlo vá ])Mblicadn la Pi’en

Aljgunos anémicos, escrofu­
losos, raquíticos (sin tubercu­
losis pulinunar evolutiva). |

Algunos relardados de la .im-' 
triciáii'. I

Las úlceras atónicas, varico-

Bcigundo día: pies, i.O minu­
tos. I

Tercer día: pies, 15 minutos; 
piernas. 10; muslos, 5.

Cuarto día: pies, 20' minu­
tos: piernas, i5 ; muslos, iO; 
abdomen snbumbilical, 5. ,

guinto día: pi,es, 25 minu­
tos: piernas, 20; muslos, 15;

Dr. ANTILO.

sabañones, (luemaduras. abdomen subiimbilical, 10. 
fracturas mal consolida- Sexto día: pies, 30 minu­

tos; piernas. 25; muslos, 20;

las dos asociaciones 
f’am la asistencia, ade

> Pérez y Pérez,
 ̂ '-’niliann Cabot Alfonso, 

í - ‘'•íniel TTernández Zapata 
flf)h P' îrdoso Santos,
bfm Pérez Romau.
ílen Chalé Mantel!, por

sa. Quede solo 
vá encabezado 
eompleto de nue-;!ra

cosas,
Las

das; las osteo-sintesis.
Ostioo-mielitis mal cicatriza-! abdomen subumbilical, 15. 

óas. j Séptimo día: pies, 30 minu-
«Con salvedades», las adeno- to>; piernas, 25; muslos, 25; 

palias traqiieobronquiales sub- abdomen snbumbilical, 10 (dos 
febriles del niño, si no hav tu- veces).
bei'culosis pulmonar compíoba-j No jexcedais/el ombligri si 
da co-n los rayos X. En los gan-,bay tuberculosis toráxica gan­
glios pulmonares no evolutivos,' güonai’. i

Proteged el tórax , con un 
cbaleco de gasa. |

'i’ened e,n cuenta la intensi-' 
dad solar, las nubes, la esta-

Kn ei ano ií)35 se celebrarán 
dos .congresos internacionales 
de los partidarios de la lengua 
auxiliar. Uno se celebrará en 
Roma a principios del mes de 
ag-osto. A míediados del mlsme 
mes los partidarios del Esperan­
to reformado (ido), del mundo 
entero, se reunirán en Prederi- 
cia (Dinamarca).

La unión de Amigos de la Lea 
gua Internacional tiene estable 
cido en todos los países «cur­
sos gratuitos» 'ípara aprender 

tfm interesante idioma por co­
rrespondencia. Para informes 
dirigirse a «Progreso», Aparta­
do 9032. Madiid.

se harán sesiones cortas con 
chaleco protector de gasa de 
curaciones. Los ganglios pulmo 
nares evolutivos, se guardarán

b- 'U patente que del sol, í[ue como el oiduro po- cióu (Julio y Agosto son más
con f‘l mimbre 

Asociación
por V firmado así: El Presidente.-— 

Nicolás Vázquez.
 ̂ . ,, ___  . Para' no cansar la atención de

Díij-, Viioi-iqi.1,1 Merino, los lectores, ni abusar de ta ama
p|nonin Aponte Peña. ,biildad del periódico. _ termino 

'^.D^driguez Figuereo.' por hoy. íEn ei próximo artí- 
onin Flnr -̂  ̂ Rndr’gii«z. * culo veremos en lo que han 

* ninmr, Cárdenas Roías. ;aparccido convertidos unos jie- 
Murtin Canela. |chos ten claros por la perlidia 

^árrienas Cu rasco i de unos y la estulticia de otros.

LSl'CO
decen
ponen
das».

Las

y la tnberculi.ua, recrii-'luminosos, por consiguiente 
las lesiones evolutivas y las' curas serán más cortas), 
de manifiesto las «rau-¡ -Cuando existe tuberculosis

¡renal se expone el vientre y no 
(iiherculosis renales, ve-, la espalda. /

>
»
>

lOílio 
V^tniiin
•'0:5̂
F

sicales y genitales; el enfermo, 
padece' menos, los bacilos de 
Koch desaparecen algunas ve­
ces de la orina.

Las tuberculosis cutáneas,

Si hay herida 
limpiarán antes

o fístula se 
del baño con 

suero alcoholizado al uno por 
diez. Durante <T baño, un pla- 
tüllo con albohol desnatuirali-

del
'^ncisco Aponte Freiré.

OJO, las
N. VAZQUEZ de la CORTE laringe, con

tuberculosis de laizado separa las moscas de ja  
el autoinsolador.proximidad. Después dtd baño'^, —^

L a b o r a to r io  d e  A n á f is is  
C lín ic o s

loitor Iníoolo Millares
Toda clase de análisis 

en sangres, orinas, esputos, 
líquido céfalo-raquideo, pus, 

ulceraciones, etc. 
Ultramicroscopia. Preparación 

de autovacunas

Pí y Margall, 22, pral. deha.
(antes Cánovas)

Teléfono 1436 HUELVA
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L A  F I E S T A  D E  L O S  T O R O S página taurina 
por DOMINGO

Una carta y un artículo sobre la 
actuación de Cliicuelo en Maraca y
Jjeí inleligente taurino señor 

Marroco hemos recibidos la si 
guíente carta y artículo, cuya 
publicación se nos ruega.

Sr. Don Domingo «F ler5'> 
Iluelva

Muy Sr. mío. Sin tener el 
gusto de conocerlo, y por indi­
cación de nuestro común 
go Antonio Villarán (V illarillo) , 
me dirijo a ust-ed adjuntándole ' 
una copia de un periódico de 
Caracas que hace el resumen 
de la feria de Mana/cay (Vene­
zuela) y para que resplandez­
ca la verdad sobrie las cosas 
taurinas que ocurren por tic- | 
rrais de América, le ruego se ! 
.tamo interés en reproducir esa 
crónica en el DIARIO de esa.

Saludos de Antonio y apro­
vecho esta ocasión para ofre- j 
cerme su alto. s. s. q. e. s. ,m;.,

Anftonio Marroco.

CHICUELO
«La estela de un gran torero»

El severo crítico de «La Es­
fera», importante rotativo de 
Caracas, dice lo que sigue de la 
actuación de Chiciielo en Ma- 
racay:

«La estela de un gran tore­
ro.— Â Omlfifr Briceña.— Mara- 
cay. Enero 21.— Han termina­
do las Ferias y todavía el nom­
bre de «Chicuelo» está en to­
dos los labios romo un sorbo 
de licor delicioso. Do la castiza 
plaza do toros «El Calicainto» 
vuela en espirales un rico aro­
ma, mezcla de m'anzanilla y al 
bahacai. Por obra, gracia y m i­
lagro de «Chicuclo», el majes- 
tuoiso circo y sus alrededores 
están olorosos, como por si 
allí rematara el propio Parque 
de Mai’ía Ijuísa, de Sevilla, cu­
na de Manuel Jimiénez. Han 
terminado las Feriáis, y Mara- 
cay ha vuelto a la calima risue­
ña y virgiliana. Una sensación 
de romántica tristeza aipoca los 
espíritus... Pero el reruerdo 
de «Chiciielo» ha quedado col­
gado del luminoso cRelo ara- 
güeño roni-o una bambalina de 
enoajes. , ”•

El capote d/ei «Chiciieln> bor 
dó un breve poejnc de luz y gra 
da en la primera corrida de Fe 
ria. Esa tarde cnnocimios la chi- 
ciielina. Anles la. habíalmos vis­
to, pero adulterada, falsifica­
da. Todo llega en esta Vida, v, 
al fin. nos tocó la fortuna de 
admirar en ¡Silencioso arroha- 
mienfo, como ante un̂ ai cere­
monia liliirgica, la prodigiosa 
siiorlc. No la volverem|os a con 
templar, a míenos que vuelva 
«Chicuelo». Este lance está pa­
tentado involúntariatmente, en 
esencia y espíritu, por su au­
tor. En balde intentarán los de­
más profesionales de los rue- 
dois copiar ese bello y aromati­
zado instainte torio,r. El artífice 
de la chicuelina es inimitable y, 
por su parte, como todo genio, 
tampoco imita a nadie ni a na­
die se parece.

La revekidón de «Ohicuelo» 
fntre nosotros fiié en la segiin 
da corrida feriada .¡Cuánta ra­
zón tuvimos al decir, en una 
charla por radio, que no era 
posible sabier ni cuad de las tres 
tardes el suhlimie artista de la 
'Alameda iba a destapar su em­
brujado esenciero, porque ni 
él mismo podía precisarlo! Y  
fué en el memprable festejo 
'del sába^do de feria cuando Chi 
cuelo, locado de la inspiración

genial, alentado por el eoplo 
divino. burbujJeándole la gracia 
r»or entre los alamares, presen 
lo ante la 'ailición venezolana 
sus credenciales de consum'ado 
aurifabrista del toreo. La fae­
na de muleía reaUzada por el 
gran torero sevillano con un bra 
vo ejemplar de las deheses sal 
miantinas de Antonio Pérez, de 
pian Fernando. Núm,e,ro 01, y 
de nonybre «Carpintero», ha 
quedado en la arena del circo 
de toros de Maracay. a mane­
ra de gobelino sagrado.

Que cada vez que se haga el 
pasen de las cuadrillas en esta 
afortunada plaza, ahora bendi­
ta por el arte taumaturgo de 
(Ihicuelo, los toreros eamiinen 
m'onlera en mano, abriéndose 
en dn.s alas al llegar a la boc ’i 
de riego, sitio dondr el exquS- 
sito estela de los ruedos vol­
có su maravilloso frasco de 
esencias...

Nos Vemos, por ahora, im­
pedidos para descubrir lo que 
ba hecho Chiciielo en la segun­
da corrida de feria. Para rese­
ñar esa faena hay nue hacerlo 
en verso, lisaindo el romance. 
Un poeta para hablar de Chi- 
cuplo, que «torea en verso». 
Para decirlo en prosa, hay ne­
cesidad de un nuevo léxico, in- 
vontar adjetivos, dignos de la 
muleta' encantada de este tore­
ro. que parece haber bautizado 
su capote y su refajo con aguas 
dd Guadalquivir o con aróma 
de nardos de San Bernairdo.

A’̂ iceníe Barrera, máxima ex­
presión de dominíio y sabiduría 
antíp los toros, justificó su fa­
ma de muletero formüdable. Hai 
lidiado dos toros cOmkD el sa­
be hacerlo, erizando de trágica 
visión el rojo y amarillo de la 
plaza. Las ovaciones taibletea- 
ron ardorosas y descuajadas en 
honor del referido lidiador levan 
tiim, arariciándole el rostro lam 
piño y 'Piceitunado, Dos triun- 
fois más, que agregará Barre­
ra— conVo dos alamares— al co­
llar de éxitos que decora su bri 
liante carnera taurinai.

Un dato curioso: el bravo to­
ro. también de Antonio Pérez, 
de San Fernando, con el cual 
Barrera desarrolló su gran faie- 
na en la última corrida de fe­
ria. fué cl^mismo cuya fotogra­
fía puhliicó «La  Esfera» con mo 
tiro del tempornd que sufriera 
el jnique donde venía de Es­
paña. So llamaba «Bondadoso» 
y tenía el número .57, apare­
ciendo en la referida foto ya 
enlazaido por el testuz. El in­
cidente y la respectiva informa 
ción fueron como un augurio de- 
triunfo para Vicente Barrera y 
para la prestigiosa vafeada. 

Apenas si nos acordaímbs de 
los toreros que acompañaron a 
estos dos maestro.s en lo's' fes­
tejos de. feria. Ni siquiera los 
nombres acuden ‘a. la miemoria. 
(Como que eran Lieeaga, Sa- 
narues y Chiquito do la Audien­
cia).

Se fué Clíiicuelo. profesor de 
bellezas plástioais., esencia tau- 
'rlna recnimaaa de lentejuelas 
de oro. Torero. Hasta entran­
do a la capilla de la plaza para 
arrodillarse ante el Santo Cris­
to de los Flamiencos... ¡Que 
vuelva! Es el grito suplicante 
de los aficionados de buena vo­
luntad. Dal aficionado de se­
lección. ¡Que vuelva! Grita tam 
bien, humeJecidots en llanto los 
blamcos caIad>os de sus arcadas, 
la plaza de toros de Maracay... 

Tennlnaron las rumibosas fe

rias. Todo se va olvidando, es- DE B R O M A  Y  D® V E R ^ S  
fumándose perezosamente... Y, 
a la verai del inevitable hastío, | 
sólo perdura, colgado del lumi­
noso rielo aragüeño, lel recuer­
do de la gracia toreadora de 
Chicuelo, cómo una bambalina 
de iinil colores que m'ovierai la 
suave brisa perfumada de un 
huerto sevillano.

COnde Federico»,
j Queda complacido el señor 
' Marroco.

ENTRENANilEIHTO D£ TU> 
REROS

Lo que se escribe alrededor de la
fiesta

El señor Garrido San­
tamaría, de Gibraleón, 
terminó gon un& per­
tinaz sequía. —(:)—

«I'Laine' y “El Nene 
en las operaciones 

de tienta

En el simpático .pueblo de Gi- 
braleón (Huelva), hace bastan­
tes jaños, no se cuantos pero 
debió ser por el 1890 y tantos,
tenía don Manuel Garrido Kan-

La Prensa gaditana mani­
fiesta que, invitados por la se-' 
ñora nilarquesa viuda de los! 

¡ Castellones estuvieron en la 
finca »La  Mediana», fiel Itéii’- i 
mino de Vejer de la Frontera; 
en las operaciones de tienta el 

matador de' toros Laine, los! 
matadores de novillos Niño de 
la Venta, Aureliaino González,! 
«Cambil» y «Nene fie Huelva»,I 
y los subalternos «Pajarero de 
La Línea» y «Barito», con qiíTé! 
nes alternaron los hijos de la 
dueña Paquito y Antoñito. | 

! 'El día 16 de Febrero y su­
cesivos se tentaron! ciento cin­
cuenta , reses a cuyas faenas' 
asistieron muchos amigos de la 

‘ casa V aficionados.
' Todos los toreros antes ci­
tados fueron felicitados cele­
brándose al final una animada 
fiesta andaluza en ho.nor 'de los 
asistenites a la tienta de reses 
de tan prestigiosa ganadería.

El bocado más exquisito 
es la torta de 

«INES ROSALES» 
CastHleJa de la Cuesta 

La encontrará en confiterías, 
ultramarinos, cafés, etc., 

Informes y pedidos a Mirarles 
Rascón núm. 38. Teléfono 1289 

Huelva

tamaría una vacada que se hizo
célebre por toda Andalucía. 

¿Por la bravura de sus reses? 
No. Por otras causas que voy a 
relatar.

Las rese? de don Manuel p'S- 
fiec-ran tener ..«jettatura» y en 
cuanto las anunciaban llovía a 
torrentes, y tan esto es así que 
en Sevilla una novillada se stfS 
pendió tres domingo seguidos, 
y al cuarto se dio ii'lloviznalit 
do!!

Este detalle llamó bien pron*- 
to la atención de los aficiona­
dos, que se hacían lenguas dfí 
«poder» que con las nubes tenía

el ganado del señor Garrido 
Santamaría.

En una ocasión — tampoco re 
cuerdo Uv fecha— , los labrado­
res sevillanos -estaban aterra­
do^ al ver que por una pertinaz 
sequía se les perdían las cose­
chas. lo que les hubiese cuna­
do en la miseria y el hambre.

IFicieron rogativas, sin resm 
lado satisfactorio, y, como nt- 
tiino recurso, una Comisión mar 
chó a visitar a don Manuel oa- 
rrido Santamaría y en estas ó 
iParecidas palabras le hanla- 
ron:

— ^Usted sabe, don Manué. 
que desde hace mucho tiempo 
no llueve. El campo esta «aciii- 
charrao». La tierra se rcaque- 
hraja y deja ver las simientes 
que, por falta de agua no da Su 
fruto. Si esto sigue asi, Ja co­
secha la podemos dar por «per­
día». y no le queremos decir 
a usted lo que va a str de nos­
otros y de nuestras familias.

— ¿Y qué puedo hacer en vüés 
Iro obsequio?

Galería de toreros onubenses

Los comisionados se míraroii 
recelosos, y el mas decidido di­
jo:

— Usted sabe, don Manué la 
«influencia» que tienen sus to­
ros allá arriba. Queríamos, ,si 
no lo toma a mal, que anuncie 
lina novillada, a ver si no falla 
la cosa y nos salva un chapa­
rrón. o un diluvio.

Al señor Oarriao Santamaría 
le sentó muy mal la pretensión 
de los apurados labradores, pe­
ro como era muy bueno, muy 
simpátipo y muy jbondadoso, 
accedió al ruego de los comisio­
nados.

Por aquellos días, el calor 
apretó de firme y a cada minu­
to la tierra abría desmesurada­
mente sus millones de bocas pi­
diendo agUH.

Se organizó la corrida y los
llamativos carteles quedaron 

pegados a las paredes, anuncian 
do, icón letras ím;uy grandes, 
seis hermosos novillos, desechos 
de tienta y cerrado, de don Ma 
nuel 'Gandido Santamaría.

Transcurrió la semana sin 
que lina sola nube -empañase, 
ni manchase, el luminoso cielo 
sevillano.

Los elementos, al «verse dei 
afiados», apretaron en su de­
seo d-e dejar en la. miseria a 
los labradores, y con un sol y 
un calor «de justicia» llegó el 
ansiado domingo, dia de la co­
rrida.

Los labradores, desde (fn-uy 
temprano, no hacían más que mi 
rar el cielo, en e.'spera del agua 
tan necesitada por el campo y 
por ellos para- salvarse uno y 
otros.

A media mañana comenzó a 
entoldarse el cielo, y, horas des 
pues,, una aguacero torrencial 
cayó sobre Sevilla y su provin­
cia.

La novillada fué suspendida 
y los labradores bendijeron el 
nombre del ganadero qu-e «ha­
bía» terminado con una perti­
naz sequía.

CHAvrro

(f>e «La Nación»

I lü! Piafas lie PddId Oielirla

CANOA
María Luisa
Nuevas horas de salida 
f e ’ LOS DOMINGOS
Silliliii de P. Bmliria
8,40 de la nanana 
4,50 de la tarde

Salida! de BaeA)
10,30 mañana 

6 de la tarde

DIAS LABORABLES

Salida! de P. Oulnla
8,40 déla mañana 
2,50 de la tarde

1 de la tarde 
4,30 > » '

PRECIOS
Ida  o  vuelta , l ‘lO  pte** 
Id a  y  vu elta . 1*70 **

NINO DE LAS COLONIAS^ aficionado onubaosa gu-p
pasada temperada puso de relieve en cuantas corridas actuó,. ’ ¿ « í a  prevínola

SUS excelentes condiciones para el arte taurino. i Apartado, 48 Tdiéfono»
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EN EL BAR MÁRQUEZ

Comida íntima en honor del «Niño 
del Magisterio»

Kn honor del «Niño del Ma- 
gijteriü», se celebró el pasado 
:á'bado, por la noche, una comi 
ja intima en el acreditado esta 
Üecimiento que el popular Ma­
nolo Márquez tiene en la calle 
Zafra.

Aunque se trataba de un ac­
to íntimo con que un grupo de 
amigos y adniiradores del va­
liente torero quiso festejar sus 
continuos triunfos en la arries 
jada profesión que cultiva, fue 
ron numerosas las personas que 
;g sumaron al mismo, sintien­
do mucho la Comisión organi- 
tadora no poder ampliar el nú 
mero de comensales, como hu­
biera deseado, por la 'insuíicien 
fia del local.

Este aparecía (exornado pon 
carteles, alegorías taurinas, ins 
oripciones cariñosamente alusi­
vas al homenajeado, cuyo retra­
to, en magnifica ampliación, 
ocupaba un lugar de prcferen- 
íie,

Con el torero ocuparon la pre 
sidencia el padre del mismo,, 
don Enrique Valdés, y el comi 
sario de Vigilancia don Manuel 
Plaza.

Entre los toreros locales vf- 
ffios Antonio Maestre «Nene», 
Hanuel Dainota «El Tino», Pe- 
Pe Arroyo, Curro Laine, Vicen- 
le Morales. «Niño de las Ce­
lebras»', Curro iCaijrasco, y 
otros.

La tertulia «L itri» estuvo re­
presentada por los directivos 
Pepe Martín y Antonio Diaz.

La comida estuvo muy bien 
servida, acreditando sus exce­
des condiciones en el arte 
<ítilinario el restaurante. «El 
i8>.

A la hora de los brindis A l­
fonso Diaz, por la Comisión or­
ganizadora, hizo uso de la pa­
labra, teniendo frases de since­
ro afecto y admiración hacia 
«Niño del Magisterio».

Se congratuló de que todos 
salieran tan satisfechos del a‘tr- 
to que se celebraba y terminó 
brindando porque el torero al 
que se homenajeaba continua­
ra cosechando palmas y orejas 
en la temporada que ya ha ináu 
gura'do con tan plausible óxito.

Don Benito Romero intervino 
para dar a conocer que traia la 
adhesión de don Luis Cordero 
Bel, ;quc, no 'pudiendo asistir 
al acto por impedírselo ineludi­
bles quehaceres, se sumaba al 
mismo con todo cariño y efu­
sión.

Se leyeron después unos ver­
sos alusivos y en honor de «N i 
ño del Magisterio».
El autor del trabajo era uno de 
los comensales ülaniado Fran­
cisco Sánchez Paz.

A continuación el agasajad^ 
d'ió las gracias visiblemente 
emocionado, por las atenciones 
de que era objeto.

Don 'Enrique Valdés, ¡plpdre 
del forero, habló seguidamenfcr, 
exteriorizando su emoción y su 
más profunda gratitud por el 
homenaje que se tributaba a su 
hfjo.

Pidió a la Empresa su ayuda 
y protección en favor tanto de 
su Hijo como de todos los afi­
cionados de Huelva.

Tuvo un recuerdo emociona 
nado para el infortunado Mano­
lo Baez «L itri», por cuya meifTd

ria se guardó un minuto de si 
lencio.

El señor Valdés terminó con 
un viva a Huelva, que fué con­
testado por todos los comen- 
zales.

Pepe Martín habló también 
refrescando la memoria de Ma- 
nolito y la del m^alogrado Ca­
rroño, para los que tuvo pala­
bras de adjm'iración y condo­
lencia).

También saludó a los tore­
ros localles, deseándoles toda 
suerte de prosperidades en la 
temporada que se avecina.

A requerimiento de don En­
rique Valdés pronunció breves 
palabras nuestro compañero y 
revistero taurino «P lery», ce­
rrando los triunfos de «Niño 
del Magisterio», por cuya ñe- 
petición en la presente tempo­
rada hizo fervientes votos, 

i También tuvo un recuerdo 
[ de afectuosa admiración paral 
el «Litrij. y Perico Carreño, cu­
yas mieni/orias se han inmorta­
lizado en la afición onubense.

Terhninadai la corriida, hubo 
su correspondiente sección de 
cante jondo.- ' t 1

En resumen; un acto donde 
se exteriorizaron las grandes 
simpatías con que cuenta en 
Huelva, el homenajeado.

La Comisión organizadora, in 
legrada por Afonso Díaz, Ma­
nuel Márquez, Emilio García 
«El marino torero» y Sebas­
tián Donaire, acreditado indus­
trial de Trigueros, cuyo noín- 
hre es imprestcindible en to­
das las cuestiones de. la tau­
romaquia local, fué muy jus­
tamente felicitada por el acier­
to y excelente disposición, aun 
en los más mínimos detalles, 
de un acto del que tan gratos 
reciierdois guardwiremios.

El reportero gráfico Sr. Báez, 
disparó un nragnesio de la fies­
ta.

El festival del domingo de Piñata
suspendido

j La Empresa de nuestro cir­
co taurino nos comunica que, 
por acusas ajenas ai su volun­
tad, se ha visto en la necesidad 
de suspender la fiesta que te­
nía anunciada para el próximo 
domingo.

Obedece dicha determ^ina- 
ción, principalmente a que los

toreros que iban a actuar en 
Huelva, lo harán en Jerez en 
otro festival que estaba anun­
ciado para anteayer domingo y 
que fué suspendido.

El festival de Huelva ha si- 
d > aplazado hasta nuevas oca- 
s'ón ques e anunciará oportu­
namente.

Los novilleros locales

'  JT ♦ M

8

" í  , « í  ' i
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k r lAri

Enrique Valdés «Niño del Maglsterfo>, a quien sus amigos 
agasajaron ei pasado sábado con un banquete para festejar 

sus continuos triunfos én la última temporada.

OE PlNTUffA

La obra de Antonio Brunt
Hace ya bastante tiempo que 

” pi mundo artístico se han 
. Dtido sacudidas de 'admira- 
"OD y elogio al poder presen- 

Unas obras tan del agrado 
h iiitelectualidaíd y el apre- 

«!o popular.
Onuba, hemos te- 

, o escondido, por así decir- 
u-n artista que bien por 

rpnf ^  negligencia o indife- 
 ̂DVsmo, ha pormWnecido en 

l'e estado' tan poco apto para 
^on-cepciones artísticas. Es- 

propia) de sabios, 
dacv i'? ^sas garras tan apoca- 

í Elidas, y como el volcán, 
oanH exterior esa lava in^

^ En estos días, Huelva ente- 
de pf vestirse de gala,
Posep̂ ' satisfacción al
al ^htre su tierra y cielo 

p ’ Pí’T* antonomasia, de 
■ hsa obra d*e arte, concé-

mente de Antonio 
dpi p’. rompiendo la¡ tradición 
Po(̂  ¿ ha ido a los caím,-
Picapgp ^^^stra tierra para sal- 

L  gracia) de núes-
*1 ' “sUtaibres. ' ,

®̂nse artista onu
’lne puedie hacer mas
díen̂ ;. un honroso ho-
fPodplt; 'Admiración por su 
R de ir,?./ El cortina-

p ®^®ntÍ9mo que podría 
Algunas mentes, se 

"̂0 1q„ vez más, cuan-
oaierse de Brunt dejan

lienzo. Bien se 
f̂'lUiu;p^^ph'zgar su labor, tan

obra en sí merece una crítica 
favorable y plausible; crítica 

¡ que no puede hacerse detalla- 
¡ da porque degeneraría), para al 
gunos, en pasión; pero en con­
junto presenta un aspecto tan 
consolador para la aptitud lar- 

' tística, que se puedie deciir muy 
óptimamente, que la pintura cu 
hista se estrellará cuamd'o ven­
gan al mundo cuadros nomo’ 
este. 1

Y  nada más. Siga el incom- 
' parablie Brunt dejándose caer 
de vez én cuando, que si que­
dan inteligencias que puedan 
comprender este aiHe d*e Ape­
les, nunca faltará un elogáo 
alentador y un aplauso entu­
siasta para el artista que ha lie 
gado a la cumbre y que quiere 
correr hasta lo infinito.

Diegt) DIAZ HIERRO.

Los comités locales de Acción
Popular

OES

Secretario: don José Gonzá­
lez Jiménez.

Tesorero: don José Jiménez 
Gómez.

Vocales: doji Sebastián Váz­
quez Blazquez, don José Piza- 
rro Varela, don Ramón Sotoras

lüe . presentada, al parS ^'''íncnxaaa, ai 
Jiíio y oiíginal, en

expuesto en la 
â.sa Saavedra. I.fa

Clínica San Ramón
P artos , e n fe rm e d a d e s  d e  

la  m u jer y  d e  lo s  n lAos

María García Escalera
Ex'Médico interno de U Casa de Ma­
ternidad de Madrid.—Tocólogo de la 

Beneflcencia Municipal. 
Médico puericultor titulado

Diatermia Rayos UltraTioleta 
Consulta de 11 a 2

Raeoón, l i  y 14 Teléfono 1261
------  HUELVA ------

EN VILLANUEVA DE LAS CRU SAN BARTOLOME DE LA
I TORRE

_  .,  . , . , Cosido, don José Pómez y Gó-
4 (Presidente honorario; Don' Presidejute honorario, don dAm .Tu.an F<irin frrm<7ái«*»
José 'M aría ‘Gil, Robles. jJosé María Gil Robles.

id. id.: Don Francisco Pérez Pre'sidenite honorario; dou 
de Guzmán. Francisco Pérez de Guzmán.

id. eíectivo: Don Benito Gó-j presidente efectivo: don Sc_-

Vicepresidente: don José Mo hastian Jiménez Gómez, 
tero Cuaresma. } Vicepresidente; doaii Juan

j Secreiariu; Don Antonio JT- Limón Rodrjguez. 
ménez Márquez. ] : ,

Vicesecretario; Don Jua'n Re 
bollo Moreno. (

; Tesorero: Don Juan Góm ez'?
Poncc. j5

Vocales: Don Juan Motero g 
Cuaresma, don Francisco BayOjg 
Poleo, don Tomás Borrero Bo- o 

‘ rrero, don Tomás Márquez Ba- § 
yo, don Martin Macias Poncé s!| 
don ¡Francisco Cuaresma D e l-l|  
gado I

mez, dojii Juan Feria González; 
don Gregorio Santana Ponce, 
don Juan Jiméjuez Gómez, dion 
Juan Maestre Rodríguez, don 
Juan Rodríguez Roldaño, don 
Claudio González Jimiénez, don 
Juan Feria García, don Juan 
González Viejo, y dojn Sebastián 
Santana Vázquez.

Ttl̂VtMWr̂tftnrninnfrtQtAiioô ftooofírruOftó#̂

ROSAL DE LA FRONTERA
l^residente Honorario: Don 

José María Gil Roble»,
Presidente Honorario. Don 

Francisco Pérez de Guzmán.
Presidente Efectivo: Don 

Francisco García Puentes. • 
Tesorero: Don José Díaz San 

los.
Secretario; Don Pramcisco 

Mansera Rajnos.
Vocales: Don Juan Vázquez 

Navas, Don Agapito Vázquez Gó 
miez, Don Manuel Pasca Pérez, 
Don Prudencio González Cum- 
breño, Don Raifael Castel Gon­
zález. Don Aquilino Domínuez 
Borrero, Don Juan de Dios Gó­
mez López, Don Francisco Be- 
nilez González, Don Tomás Do­
mínguez Sánchez y Don Isidoro 
González Escuderó.

Corrida Concurso
V O T O  p o r

9

iI Cupón válido para la corrida-concurao’que organiza la Empresa 
I  Gallango para uno de los domingos de Abril^entre los aficionados de  ̂
^  esta locaüdad.-Recórtese y envíese a la Redacción del DIARIO. 3

aoooQ'»oooo»oooo>toooô oeoooô »o<ooao< POPO POCO» ■aoPé—ooooopppAOtfipiüiif

Lea V. DIARIO DE HUELVA
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FUTBOL CAMPEONATO
El Betfs empató con el Arenas y el ¡Madrid con el Athletic.-Una bri

liante jornada del "Sevilla" en Barcelona.

t í

EL ATHLEOTIO DE BILBAO 
BATE AL VALENCIA POR

CUATRO TANTOS A UNO
BILBAO.—  Terminó el en­

cuentro entre los propietarios 
de San Mamés y el Valencia con 
la victoria de los bilbaínos por 
f.iiatj’ü tantos. )Lo.s del Turia 

salvaron el honor con un gol.
Iturraspe, medio centro del 

.Valencia, se lesionó a los diez 
minutos, y tuvo que pasar, al 
extremo. Con este percance, ei 
.Valencia se resintió mucho, y la 
delantera, fa'lta del suficienTé 
apoyo en la tripleta eje, se des­
envolvió a la deriva.

En la primera parte inauguró 
el marcador Bata. jA poco de 
comenzar la segunda mitad. Vi- 
ianova empató para el Valencia 
de un tiro a media altura, cru 
zado, que Blasco no pudo de­
tener, apesar de su estirada.

Poco duró la igualdad de ci­
fras en el «score», porque Ira- 
ragorri, consiguió dos golea más 
y por último cerró la serie Ba- 
.ta con ün chut imponente.

Arbitró el señor Gomorera, 
que lo hizo bien.

SEVILLA, 4; ESPAÑOL, 1.

BAHOEI^ONA.- nEn el terre­
no de Casa Rabia se celebró 
esta tarde un partido entre el 
Español y el Sevilla.

Por muchas que sean las irre 
gularidades que durante la L i­
ga viene acusando el equipo 
niaiiquiazul, el resultado ha si­
do sorprendente. Pero esta sor 
presa dejará de serio cuando se 
sepa que se lesionó Pournié y 
tuvo que abandonar la defensa 
de los palos. Le sustituyó Edel- 
niiro, cuya inexperieneda en ,el 
marco se acusó inmediatamen­
te, y esta ('ircuiistuncia la ad­
virtieron bien pronto los rápi­
dos deianterns andaluces, que 
presionaron de fírme y no des­
aprovecharon cuantas ocasiones 
se los presentaron para dispa­
rar, hasta conseguir cuatro go 
les y una victoria que ha sido 
¡a única lograda el domingo en 
terreno adversario.

El equipo sevillano jugó con 
gran habilidad, sus líneas res­
pondieron por compi.eto y fue­
ron los blancos muy ^•uperio- 
res a sus rivales durante todo 
el pr'mei' tiempo, en que se ini 
pusieron netamente. Se dieron 
cuenta, de que pocas ocasiones 
eran tan propicias como aquella 
para lograr una resonante vic 
tnria y supieron aprovecharla.

Iba un cuarto de hora de jue 
gn cuando el Sevilla marcó por 
7 '■pHcra vez. l,Ti centro de Bra­
cero. largo, fue recogido por 
Ir'.] .'z. que, en valiente jugada, 
es' iiivú la entrada del defensa 
y desde cerca batió a Four- 
nié.

Con el tanto se crecieron los 
andaluces, que hicieron gala de 
uin c.nmpcnetracióii, rápidez y 
en i n •iítsmn que desconcertó mu 
c'Áo íi los blanquiazules. Esto.s 
Uí) acertaban a deshacer el jue- 
gp, que creaba ••ontinuamente el 
Sevilla. El dóminín scvillista fuó 
en aumento a medida^ que trans 
eurrí;!' el qiartido. '

A los veinliocho minutos de

juego se lesionó l ’ ourn'ie, pasan 
do & la puerta Edelmiro.
■ Con uno a cero a favor dei 
Sevilla concluyó la primera par­
te.

En la contimiacióii', y a pe­
sar de jugar sólo con diez ju­
gadores, el Español ^hizo un 
juego excelente y de domina­
do pasó a domi,nadnr. Fué muy 
vistosa esta ifase del lencue^i- 
tro', pero .el Español no pudo 
sacar resultados prácticos de 
su superior juego porque el 
marcador lo hicieron funcionar 
it.res ve'ces más los andaluces. 
Fué primero Torroiitegui, qiüen 
de un tiro desde lejos batió a 
Edelmiro. Lue,go Ca.mpanal, 
que de un zambombazo anotó 
el tercero y, por último, Bra­
cero marcó el cuarto, aprove­
chando un fallo de la defensa.

Aquella lluvia de goles des­
moralizó totalmente, al Español, 
que se dedicó a hacer toda cla­
se de experimentos en su ali­
neación, hasta el punto de qiie 
Manolíii tei'niiiió jugando de 
defensa y /Pnat de interior.

En las postrimerías del en­
cuentro marcó un gol Iriondo 
en u¡n servicio excelente de 
Bosch.

Arbitró el señor ©scartíii, 
que estuvo, , como es costum­
bre en él, imparcial y justo.

Los equipos se alinearan así:
Sevilla; Eizaguirre, EuskaN 

duna y Deva. Epelde, Segura 
y Núñez. López, Torrontegui, 
Campanal, Vázquez y Bracero.

Español: Fournié, Solé, Pé­
rez, Martí, Espada, Cristiá, 
Prat, Edelmiro, Iriondo, Mano- 
líii y Bosch.

fractura de la rótula! y se reti­
ró del terreno, a poco de co­
menzado el encuentro.

En el primer tiempo maree 
Chacho para el Ahlétic y Emi- 
líii para el Madrid.

En la. continuación, Hilarlo 
hizo .el segundo gol de los blan 
eos, y por último Elícegiii em­
pató el encuentro de un tiro es 
pectacular.

El resultado fué justo. El pú 
blico siguió con gran interés 
las jugadas', pues los rojiblan­
cos, a pesar dn tener un elc- 
iwento menos, opusieron seria 
batalla al Madrid y suplieron 
con su empuje y codicia la fa l­
ta de Miendaro.

Arbitró el señor Melcón, que 
lo hizo con imparcialidad y 
flicierto.

54̂5 TC? “P T C S .T T X . T J A 3 D O S

Bétís, 0; Arena», 0„ H A. Bilbao 4; Valencia, 1 .
Sevíllr.*, 4; Español, 1. Donostia, 2; Barcelona, 1.
Oviedo, 3; Rácing, 0. Madrid, S; A. Madrid, 2.

C la s ific a c ión J. G . E . P , F . C P .

B e tis .......................... . 14 10 2 2 23 12 22
M a d r id ..................... . 14 9 1 4 55 20 19
O v ie d o ...................... . 14 8 1 5 40 29 17
Athlétie de Bilbao . . . 14 7 2 5 41 20 16
B arcelona ................. . 14 6 3 5 34 29 15
Athlétie Madrid . . . . 14 5 4 5 26 40 14
vSevil’a.......................... . 14 6 1 •7

t 27 24 13
Español ...................... . 14 6 1 7 31 33 13
Valencia...................... . 14 6 0 8 21 30 12
P a c in g ...................... . 14 3 3 8 20 28 9
Donoslía...................... . 14 4 9 17 33 9
A r e n a s ...................... . 14 3 3 8 15 35 9

BARCELONA, 1 ; DONOSTIA, 2
San Seba/stián.— Buen en­

cuentro el Jugado esta tarde 
entre el Barcelona 5' el Doifos- 
tía. • ' ' I :

Los catalanes hicieron gala 
de uii juego exceléntc, rápido, 
de juego abierto ’ai las alas y, 
aunque salieron de Atocha ven 
cidos, su actuación produjo 
muy buen efecto entre los afi­
cionados.

Dos tantos logró el DonO'S- 
tia, obra de Ipiña y de Oliva­
res.

Uno solo logi’ó el Barcelona 
qne consiguió Ramón.

Fué digna de destacar la ac­
tuación de la lineal media do­
nostiarra, que dio mucho que 
hacer a la delantera azulgra- 
na. >'

Arbitró, con algunas deficien 
cias, el señor Valles.

EL OVIEDO VENCE AL RA-
CINC DE SANTANDER

Oviedo.— El titular venció al 
Rá iiig de Santander por un 
tanteo rotundo: tres-cero.

El partido, si bien llevado 
con rapidez y entusiasmo, ado­
leció de juego de calidad.

Lángara marró d< s goles en 
el primer tiempo y en el se­
gundo Emilín logró el tercero.

El arbitraje, a cargo del se­
ñor Steimborn, imparcial.

EL ATHLETIC EiWPATA CON 
EL MADRID

Madrid'.— En el Stadium. Me 
tropolitano, ron un lleno gran­
de y una espeetación extraor­
dinaria, se relebró esta tarde 
el encuentro entre los eternos 
rivales Athlétie y Madrid.

El Athlétie jogó en condicio 
m's de inferioridad re.~T)' ĉto a 
so adver-ario. por haberse le­
sionado ?íendaro, que sufrió la

Betis, O; A renas, O
SEVILLA.— En el Patronato 

jugaron partido de Liga el Be 
tis Balompié y el Arenas de Gue 
cho.

El juego estuvo muy nivela­
do lífor rameas ¡partes, jugán­

dose con gran nobleza y ctñ= 
rreoción.

Uno y otro equipo pusleróñ 
ínteres en la pugna, por alcan­
zar la victoria, poro esta no fa­
voreció, a ninguno de los con­
tendientes, negándose al final 
con el empate n cero.

En el público, este nuevo 
contratiempo del Betis ha cau­
sado sensación y espera que los 
eqiiipiers dándose cuenta de la 
responsabilidad que tienen con 
traída pongan do su parte cuan­
to puedan por salvar los esco­
llos que puedan presentársele.

Arbitró Canga Argüclles que 
alineó a los equipos asi:

ARENAS.— Jáuregni, Agui- 
rre. Arricia. Angel. Pestreñas, 
Pérez, Larrondo. Silvosa, San­
ios. I>ele y Albéniz.

BETTS. —  Ib-quiaga, Arezo, 
Aedo, Peral. Gómez, Caballero, 
ñaro. Adolfo, Unamuno, Lcciie 
V Valora.

El oran ilemania-España
SE JUGARA EL PARTIDO EN 
UN STADIUM QUE TIENE CA­
BIDA PARA 65.000 ESPECTm- 

DORES
razones que

que se juegue

C I C L I S M O

de ayer,

RESULTADOS DE LA SEGUN­
DA DIVISION

Celta, 4 ;  Valiadolid, 3. 
Deportivo, i ; Avilés, 2. 
Spórting, 2 ;  Nacional, O. 
JúM tcr, Gerona, 1. 
Zaragoza, 5 ; Sabadeit, 0. 
Badalona,, 3 ; Irún , 1. 
G im nástico, 5 ; Elche, 2. 
Recreativo, 2 ;  H ércules, 0. 
M urcia, 2 |  Levante, 2.

Parece que las 
han obligado a 
en Colonia el primer encuentro 
que disputan Alemania y EspT- 
ñ<a, son que Berlín carece de 
un estadio digno clel formida­
ble encuentro por hallarse el 
grandioso Grunewaid en plena 
tyansform.ación para habitarlo 

para los próximos Juegn.s ülfm 
píeos. Los demás campos no son 
•superiores a una capacidad de 
30.noo espectadores. Unicamen­
te el Post-Stadion tiene cabida 
para 45.000: pero es todavía in 
suficiente para el gentío que se 
espera acuda a ver ese sensa­
cional matcb.

Como Colonia dispone de un 
.magnifico jcstadjo. capaz ppra 
■&.TOOO espectadores y en êsa 
Ciudad alemana hace años que 
noi se celebra ;iin espectáculo 
futbolístico de tan singular im­
portancia. se lia convenido en 
llevar allí el primer Alemanía- 
Espafia.
El co ng reso  de Oslo acuerda 
que haya fútbol en la próxm a 

O lim píada
Oslo.— Filé aprobado el pro 

grama de los concursos atlé­
ticos y de los deportes de in­
viernos. loíd-ii por el doctor Hit 
ter. Segnidammite y a pesar de 
la oposición de Noruega, se ad- 
métió el fútbol dentro de Ins 
competiciones de la Olimpiada 
berlinesa. •

La ca rre ra  ciclista 
domingo

Ayer domingo jcclebrose la 
anunciada C'arrera ciclista or­
ganizada por la Agrupación Ci­
clista Oniibanse.

Gomo todas las organizadas 
por esta Agrupación, constitu­
yó un señalado v rotundo triun
fo. i

'El recorrido total de esta 
prueba era de' 57 kilómetros, 
teniendo su punto de partida 
del inmediato pueblo’ de San 
Jim.a idel Puerto.

El número de participantes 
filé muy crecido, a pesar de ser 
día de Carnaval.

Los corredores hicieron una 
brillante exhibición cubriendo 
ha! etapa en una hora y cuaren­
ta minutos.

Tanto a la salida como a la 
llegada de' los corredores, el 
público estacionado en loŝ  al­
rededores de la meta, hacía a 
éstos objeto de grandes acla­
maciones de júbilo.

Ei primer corredor que phó 
la meta, fué José Rengel, de 
Huelva, que llevó durante toda 
la carrera una marcha verda- 
deramciiíc fantástica.

Después entraron los dema' 
parlieipantcs, por el orden ?i' 
guiente; . , '

El número 7, José Gome’
Picón, de Huelva.

Manuel Gutiérrez, que o&ten 
taba el número 14, también 
Huelva. .

El número 5. José Manee 
de San Juan del Puerto.

El número 4. Francisco 
ta, de Huelva.

Y  el número 25,
Ravo de Huelva. .

Por falla do espacio, «eu 
mo5 para mañana una 
información que sobre 
tercsaiüo prueba tiene u 
nuestro redactor deporto

LOS ITALIANOS EN 
VUELTA A ESPAÑA

dau-

íluei

Antonio

D istructíón
Collectior S ta r  de Labores 
Modes et T ravause 
Noéi
P aris  Elegatit

Todo» de venta en la Papelería 
DIARIO DE HUELVA

«Imformaciones» , 5̂
do cuenta fie ios 
organizaciós para la  ̂
ciclista a España. pg.

Hoy informan .de gj¡-
deración italiana ya ha 
do autorización pana qa ‘ ¡3 
fir.irtpn «vniiüers» de aqu r ,

lo harán 
Todavía

detalle

anformj;

A dquiera usted la edición es 
cecial de «La Novela Rosa».
LA HERMANA SAN SULPICIO

P o r A. Palacio Valdéa 
De ven ta en la P apelería  del 

d ia r i o  DE HUELVA 
A. M ora Claro», 4 -T fno . 1477

ticipen «routiers 
y anuncia que 
do sus «ases».
Inrililitfio el 
serán éstos.

También empieza , 
ciones» a dar cuen el
cuí'stas que. Lntañ’*-
Graji Premio de la * ^  ¿e 
Serán, mitre otras.
León ({irimei-ca otapaL p̂ er 
de A!isa> (tercera etüpai^j; jc 
to de Asón (idoin)t 
los Tornos {idcni)> 
l irqiiiolci ( cuarta

piiertb 
puerl'O 
otapA- ■

l’ uerlo de Iciar
Puntuarán los dic  ̂

corredores que alraiu 
ina do la inoiitaña > 
ráii jiiintos P‘U’ ' 
al d- llegada; o 
primero, nueve a 

ocho- al tercero, etc.

diez
sCg’é” ’ '

Paíos 
Fre 

r, Antoi 
|. Fifim

Juan 
L Nicol 
l^ieri 
|r.i! Frai 

Fern 
I) .Anlni 
hficinz;

Juan
fc.if'ffttdi

Jiia 
[k.iáa. I

(.jarcia 
büilaé 
Je Ar: 

t.fl Ma 
Mam 

ielegade 
I- 8co 
tin Ant 

-Antoi 
i> Julio

MECA
fniquina

Razón
IDIARIO.

cal
u

^ m
'Je la

h ' ‘les.

“íiina 
í̂ isia,

‘'‘'les,- 
''■Lo 
■ñau 
i El 
'lue

'■s hai 
'No-
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Figuaroa 
.fedorico Delgado 
Juan Baiitibta Carrasco 
Nicolás Fararo

Bwnierü jefe S. Agronómica 
.jFraiirisco Perez de Gozman 
Fernando Márquez Valdés. 

,Anlnnio- Olivoíra Reyes. 
.Gonzalo Repiso 
Juan Vázquez 
legado del Trabajo 
„>] Juan Parra Herrera

Dolores y doña Isabel 
García Ramos
ihilitado Jurado Mixto Rural 
(je Aracena
•,.:i Manuel Morales 
- Manuel Prieto
legado jefe Centro T e leg rá ­
fico

MD Antonio Tellecbea 
.Antonio Mazo 

iJuiio Pcrez

MECANICO para toda clase de 
Biquinae de escrib ir y de co> 

|Nr.
Halón: José González en este 
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irnia-
ie

)

pue>*
tod«
to V

iez /;

DIARIO DE HUELVA PAGINA 9

Notas Marítimas
Dias 2 y 3 

Buques en trados:
Lexa Maersk» danés de Gé- 

nova con carga general.
«Cabo HuerU C'^pañol de Gen 

ta -con carga general.
«Cabo Blanco» español de 

Sevilla con carga genieral.
«Boatus» inglés do Gibraltar 

en lastre.
«Rozenlborg» danés de Har- 

thepool con carbón.
«Ra.iidwifn') holandés de Sa- 

vona en lastre.
«Sac 7» español de Casablafl 

ea icoii fosfato.
Despachados:

«S. Maurice Prechoc» francés 
para Rotterdam con mineral.

«Sarastmie» inglés para Can 
te con mineral.

«Barón Forbes» inglés para 
Glasgow con mineral.

«LadaletLa» italiano para Am 
llores con mineral.

Hipotecas
a g e n c i a : DE PRÉSTAMOS 

con el
Banco Hipotecario de España 

Joaquín Domínguez Q. Roqueta

T O R O N J O
Importador de Cafés 

Aisladora Modelo Aroma Concantrado

“ Mater Doloroso*
Revista de Sem ana S an ta
Fji la segunda quincena de 

Marzo, aparecerá esta preciosa 
Revista que edita el conocido 
impresor de esta plaza, don An­
tonio Plata. Su texto, coiuo 
siempre, contendrá oxtensa í-ec 
cióii literaria y gráfica. Desorip 
ción dé las Cofradías, Crónica 
retrospectiva del año 1934, y 
anuncios de Casas comercia­
les.

Para anuncios e informes a 
su editor: Imprenta en calle 
Capitán Galán núm. 14.-Telé­
fono Í947.-Huelva

Almacenes de Maderas para
Construcción

S e r r e r í a  M e c á n i c a

Garganta, Nariz y Oido

i. iánctiez Irella
E S P E C IA L IS T A

Ex-interno H. cIídíco de Mora. Ex­
asistente a los Hospitales de Pa­
rís. Diplomado por el profesor 
Sebiles del Hospital Laribosiére.

Consulta de 11 a i y  de 4 a 6

P. Quintero Báez, I HUELVA

Benedicto Ranedo
Rábida, 21 y C. Odicl, 81 Huelva

Zapatos elegantes, modelos exclusivos y precios 
de fabrica, solamente en¡

l ü l l l
los podrá Vd. adquirir.

Es’ la'Casa más importante y la más surtida-]

« o »

C a lle  Joaqu ín  C osta , N ú m ero  2
(Antes Bar Gambrínus).

' Visite su Exposición y  se convencerá.

J l JÜsT T H S

Los mejores cafés son 
los que directamente im­
porta, tuesta y expende 
= =  esta casa

Ventas por mayor y menor
DESPACHO: Teléfono 1712

Almirante H. Pinzón, 18 - Huelva

Para terminar el balance.se LIQUIDAN en los

ALMACENES
l_ O S  R E S T O S  O E ^ i - O S  R E T A L E S .

Si los reíales eran barato ios restos de Hos
retales son ^E G A L^D Q S . 

Unalocasión más que ofrecen los Almacén es 
ELI A E T K O U l: no :ia ipierda. _ ___

lo É i  p  DO! ViÉ M esl9! Üí!. ¡IDIIÍ i l  IDJ
Almacenes EL iVIETROL

E. DEL.IGNY. 18 H U E LV A

him m  Bi MIBÍO BE lüELYA

B M i  i  una M e
(TOMO II)

'^O uqoooóTi Novela de costumbreB, original de 
pA| D. Julián Castellanos y Velasco.

— t̂.ETlN II Autorizada por la casa Editorial 
^ . 9900000’ í Castro, S. A. de Carabanchel.

**«U*«BB*BtiaaMIBBBIBBaaiMMBBBaiBM«aBII

pooooooooooj

N.° 264 I■
'09900000000*

que produce un Yo mo puedo vg.r sin profun- 
^ ^ ‘̂ entero y tranquilo, ido sentimiento que sufra mi se 

^̂ nces, salgamos, pues. ñor.

íl

Esa mujer es toda su felici­
dad, para él no hay otra en el 
mundo;— terminó John suspi­
rando con tristeza.

 ̂ — Ŷa lo oí, y no comprendo
y John salieron fue- como una pasión de esta índole 

somif y se sentaron a arraiga tan poderosamente en 
' de unos rnrnniAn+.os un pccho tan noble como el

de sir Leylian,— ircpuso el in ­
dio.

Es verdad, con menos mo

‘̂ '^PITULO XXXV 

<-Qbién acertará?

indi(

de unos corpulentos

que he cometido 
’^m»<!¡.j'' '̂°iscreción: tú sabes

en nuestras ca- üvos de los que para^odiar a 
h Se hablarse nada que esposa tiene mi señor, se 
Alones 1 todas las habita-' aborrece para siempre a las 
"--Lq ^ijo el paria. personas que nos ofenden.

^^spondió John, — Lo que sucede, solo pue-
^ decirle, de calificarse de un exceso 3a 

qug no te extraña-'pasión que llega al frenesí,
habh?^ cuanto ha-] Más ya que nos es impí?si

 ̂ 0̂ Ŝ ñoi* V tO ? t /-xT̂râ or*  ̂ ACO TTXll
®^^aña, y pensaba

ble hacerle olvidar a esa mu­
jer, tratemos de impedir que' 
se suicide.

— ¡Oh! solo 'recordando él 
encargo que me hicistes, he po 
dido contenerme.

Mil veces estuve a punto de 
decirle que lady Clara vivia.

— Hubieses hecho muy mal, 
la impresión le hubiera causa­
do una recaída, y si ahora, que 
está en el periodo de la con­
valecencia, sobreviene la fiebre 
no respondo' de lo que pueda 
suceder. ,

.Además, ¿qué consegiiina- 
mos con revelárselo todo?

En su delirio es fácil que 
quisiese abandonar el lecho pa 
ra correr a su lado.

— ’Es verdad, más, ¿y si ihó 
podemos evitar que en momen 
lo de delirio, mi señor se arran 
que la vida?

De iodos modos, la situación 
es comprometida. '

— Descuida que por ahora nO 
sucederá lo que temes.

Para impedir que la excita­
ción en que se hallaba cuando 
yo entré en la estancia le oca­
sionase una recaída, le he pro­
pinado esa loción que produce 
en el acto un sueño tranquilo, 
pues está compuesta con algu­
na mezcla de opio.

Ante todo, nos conviene ga­
nar aligfunos dias, a ver si se 
halla en estado de abandanar 
el lecho.

— Difícil m¡e parece,— objetó 
el criado i

Temo que, a causa del esta­
do de su ánimo, empeore.

— Es que tú te encargarás de 
m'antener la esperanza en su 
espíritu.

Escúchame. Todos los hom 
bres somos propensos a creer 
aquello que nos halaga.

Tú no digas que lady Clara 
vive, sino que es muy fácil que 
no haya muerto. (

Como es lógico, éi .negará tu 
suposición, y para darle más 
fuerza, agregas que del mismo 
modíj (]ue el se salvó, ha podi­
do salvarse ella

— Comprendo tu idea.
•— Ês la única que' por ahora 

puede ponerse en práctica.
H1 criado guardó silencio, 

quedando en actitud medita­
bunda. I

— ¿Y  qué conseguimos?
Ouo mi señor sufra un nue­

vo desengaño, y entonces sé 
que me será imposible impedir 
que ponga término a sus dias.

— ¿Por qué dices es?
— Porque conozco su carác- 

íer. ,
Sir Leylan no es de esos 

hombres que dicen Imil )veces 
que van a quitarse la vida.

De las palabras que expre­
san su pensamiento a la reali­
zación, no hay más que un pa­
so muy corto.

Si md señor se restablece, 
sabe cuanto ha sucedido, corre 
en busca de su esposa y ésta

huye de su lado, ¡no hay reme­
dió, se mata.

— Es que no hay peligro que 
suceda lo que temes.

John se sonrió Incrédulamefl 
te, y  repuso:

— No conoces a  esa m u je r.
Después de Jo Sucedido, po? 

nada del mundo permitirá que 
su esposo viva cohi ella.

Es perversa, y no puede 
creer nunca que mi señor la 
perdone.

Además, ella no le quiere—♦ 
terminó el criado con recón<;eií 
trada ira. ■

— r¿Esa es tu creencia?
— Sí.

 ̂ —Pues yo opino lo contra­
rio.

Lady Clara se halla casi res­
tablecida, y se ha verificado en 
ella una completa transforma­
ción. ,

—1¡ Imposible!— l̂e interruní" 
pió John vivamente.

Eso seria lo mismo que lo­
grar que el tigre, dejando de 
ser sanguinario, se convirtiese 
en manso cordero.

*
Lady Clara nunca podrá ser 

buena; te ló  aseguro porque la 
cojiozco bien.

Sn espíritu ;esfá hecho para 
el mal, y su cerebro nanea pea 
sará en el bien, 

i — El odio que la profesas 
hace hablar de ese modo. Lady; 
Clara está arrepentida.

: >1

‘ il

- (I
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NOTICIAS
En el domicilio de la novia, 

firmaron su contrato de espan- 
sales, la bella y gentil señorita 
Francisco Pérez Calmón, y el 

.joven industrial de esta plaza, 
don Eduardo Carrasco Carrasco.

Los numerosos concurrentes 
al acto fueron obsequiados con 
esplendidez, celebrándose una 
fiesta que resultó animadísima.

La boda ha sido fijada para 
los últimos días del presente 

mes.
« *

SE ARRIENDA local propu: 
para garage o almacén de 
por 25 metros, en las Colonia';, 

Razón: en Castelar, 14, pral

Se encuentra en Huelva ía 
bellísima señorita Pilar Barri­
lero.

* *

VULCANIZACION
Cubiertas y cámiaras. Com­

posturas de t(*da clase de ortt 
culos de goma.

Luís Romero número i.
* *

Ha regresado de. ñau Fernan­
do, donde ha pasado una tem­
porada con sus abuelos, la be­
llísima señorita Luisita Domín­
guez. I

■ *
* *

SE ALQUILA chalet en P u n ­
ta Umbría, situado en la  Playa,
amueblado y con agua potab

Razón; Sagasta, 18, pral.
« *

En la parroquia del vecino 
pueblo de Reas, tuvo lugar, el 
pasado dia 2 el acto de recibir 
las aguas dol bautismo, una hi­
ja de doña Soledad Perez y don 
Cristóbal Naranjo, guardia del 
benemérito Cuerpo de la Guar­
dia civil, V querido amigo nues­
tro. recibiendo la monísima 
c»’istiana el nombre de Maria y 
siendo apadrinada por la seño 
i'H doña Maria Perez y su espo­
so don Maiine! Sa.ntos.

Asistieron al acto numerosí- 
'simos invitados, predominando 
un mujerío encantador. Hubo 
cante «Jondo» del mejor estilo 
y los invitados que fueron muy 
obsequiados pasaron un rato 
agradable. f

Hoy DIA FEMINA, en el Cine­
m a Rábida, proyectándose por 
ú ltim o día
LA DAMA DE CHEZ MAXIM

Porcel&na 360 pesetas, a  pa­
gar 18 pesetas m ensuales. P er­
m anentes 800 pesetas, 05 m en­
suales, entradr* por sillón 50 pe­
se tas. P erm anente, en trad a  100 
pesetas, instalaciones com pletas 
desde 60 pesetas m ensuales y 
en trad a  400.

D irigirse, seño r Palom ares, 
Dolores Sopeña 2. P uen te  Valle- 
cas. (M adrid)

J. M. Méndez Gamaclio
Especialista en partos y 
enfermedades de la mujer 
Tocólogo y Radiólogo 
del Hospital Provincial 
Rayos X Radium

Mil l írassp6ilat!ig a ilaiiilciljo
Electroterapia-Diatermia

Masaje
[aaíslta de 2 a S < lelíloao 1373

Vázquez López, 18-HUELVA

Lea V. el DIARIO

DIARIO DE HUELVÁ

UN FOLLETO
l)c micsti'o distinguido ami­

go el Vicecónsul de la Repúbli 
ca. Argentina, don Manuel Gar­
cía Rodríguez, hemos recibido 
varios ejemplares de un folle­
to editado por el Ferrocarril 
Central Argentino, destinado a 
fomentar el turismo y a divul­
gar las bellezas de la gran na- 
ción del Plata.

El folleto está elegantemen­
te editado y es un magnífico 
exponente de los encantos na­
turales 7 de la grandeza mate­
rial de la República Argenlina, 

Agradecemos su gentil aten­
ción al sénior 'García Rodríguez

Hoy DIA FEMINA, en el Cine­
ma Rábida, proyectándose por 
últim o día
LA DAMA DE CHEZ MAXIM

Alonso Bobo
(De la Casa de Salud de Vaidecilla 

de Santander)

Cspeeiaíisfa áe Oido, Siartz 
y Sarganfa

Calle Pí y Margall,*22, i.° 
Teléfono 1444 

D e 12 a  2 y  d e  4 a  6

S E  VENDEN una guillotina, 
una perforadora, máquinas de 
imprimir y máquinas de coser.

Para informes, en la im­
prenta del DIARIO DE HUEL- 
VA.

P. Bañuelos Terán
Médico-Director por oposición^del 
Dpsario. Oficial Antituberculoso

Especialista en enferme­
dades del pecho.

= R a y o s  X = =
Consulta d e i2 a 2 y de4a6

Castelar, 16, pral. Tel. 1766

C /\f? p O N E S  C A gpipF
Todo grueso cribado, clase excelente para vapores pesqueros

a 6 6  Pesetas los M IL  kilos
sobre pesqueros, atracando estos al muelle del

D E P O S IT O  D E  C O M E R C IO
donde puede el comprador,

Controlar el peso con toda exactitud
y comodidad

Pago de la mercancía a su entrega, a menos que otra forma 
fuera previamente convenida.

Juan Quintero Báez ™«onoi233
m u s :l v a

BOLSA OE MADRID
Cotizaciones de Bolsa del 

día 4 de Marzo
Francos

Id. Suizo5 
Libras
Escudos portugueses 
Liras
Marcos oro 
Dólares

48,35 
238,ÜO 
34,50 
31,30 
62‘40 
2,93 
7*28

S e c c ió n  d e  c o n fe c c io ­
n es  para  s e ñ o ra s  

y  n iños

Uns El MEimil
H U E L V A

Domínguez Acebal
Del Hospital Clínico de la Facultad 

de ValJadolitl.

Inspector Municipal de Sanidad

M ed ic in a  interna
Consulta de 11 a i y de 3 a 5 
Económica: Lunes y MiiércoJee.

Plaa tslnteni Baez. I - leL 10M

COLECCION ESTUDIO
La A uto-Educación en el mé­
todo Decroly. Con una introdiic 

ción del Dr. Decroly
por J . D escham ps Alexandor.

4 F ias.
V enta en la Pape e ría  del 

DIARIO DE HUELVA
Eá.iii«ni(ni n ivit (Ctít naunaet m

[gg V. eiüi BE ilElVi

D e p ó s ito  exc lus ivo
O H ^

Mgntcnes bordaiios a mano
Wig'jií II wiWlulíi^HiwnHini

V e n ta s  a  un añ o  p lazo

a  P re c io s  d e  F áb rica
Grandes descuentos al contado

Concesionario para Pluelva y su Provincia

A lm acenes M A Q A S
E. Deügnv, 2 0  H U E LV '

José Baeca Yazpz
Exprofesor Ayudante 

de la Facultad de Medicina 
de Sevilla

”EI estómogo
e s  e !  m a n a n t ia l 

d e  a le g r ía  d e  la  vida"

G u id & B o  is s í e d ,

c o n  u n a  b u e n a  

a l im e n ta c ió n  y  algunas 

c u c h a ra d a s  de

iK E sim iia
del Dr. Vicente

V E N T A  E N  F A R M A C I A S

E sp ec ia lis ta  en  e n fe r ­
m e d a d e s  d e l  ap a ra to  

d ig e s t iv o

Consulta de 11 a i y de 3 a 5 
RASCÓN, 9

EL MICROSCOPIO EN LA ES. 
CUELA

Su construcción y aplicaciones 
por Aurelio R. CharenWn.

5 Ptas,
De venta en la Papelería de' 

DIARIO DE HUELVA 
A partado, 4 9  Teléfono, 1324

BILLAR RUJO UMIC
Un b illa r q u e  a trae  a  lo s  c lie n te s  y  lo s  retiene en

su es ta b le c im ien to .

MUV RRODUCTIVO
V en ta s  a l co n ta d o  y  a  p la zo s  y  en  depósito.
Pida condiciones al concesionario exclusivo para las pro­

vincias de Huelva y Sevilla

Aíiracenes EL IViEIROL
E. D e l i g n y ,  18 =  HUEiVA

ALMACEN de DROGAS
A c e i t e s  d e  O l iv a  f i l t r a d o s  
- y  F á b r i c a  d e  J a b o n e »  ■

Extenso surtido y en Perfumería de todas clases 
Productos químicos farmacéuticos — Artículos par& 

industria, fotografía y artes -- Alcohol desnatun líẑ '*̂  
Carburo de Cilicio -- Brochas, Pinturas v Barnicef. 

ARTÍCULOS PUROS GARANTIZADOS ^
La casa más anligua en su ramo y la mejor surtida

B O R R E R O  H E R M A N O S
J o sé  Borrero CarrascoSucesor:

Sagasta 5 y 5 : : H U K l V a . Telefono, 1512

P I D A_ _ _ _ _  M

E I n  & U 3  B o t e l i i n e e  i n d i v i d u a l e s

S A E N Z
e n

1 > K

los

3 is f ^  ^  É íi ¿S» ia f i ^  r f »  A lé É é i Ü A r  í& s ís »
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: GRANDES EXISTENCIAS :

L I N O L E U «

ito c

~ í ^  c^ue cjuiene 
ícLTiío a. y=>u hi/o
pncvn le  oe«</e su mas 
tierna edad la felicidad de 
set tuerte f  sano Los tras- 
tornos intestinales tan fra- 
cuentes en los niños, esas 
d ia n n c a s  tan persis­
tentes durante la lactan­
cia i  dentiaon. hacen que 
el niño no se nutra y se 

crie débil, siendo su organismo terreno abonado para 
todas las enfermedades. Emplee en todos estos casos el

E L I X I R  E S T O M A C ñ L

BlTIiS PUilitlHI
D anjón.— Derecho marítimo. 

Tomo in . Fletamenlo. Pasaje. 
Averias. 14 ptas. Tomo I, 10 
pesetas. Tnmu II. 14 pías. T o ­
mos IV y \T en prensa

Campuzano.— Derechos rea- 
es y Timbre del Estado (De las 
^Contestaciones ia Notarias») . 
10 ptas.

A uxiliares de S eguridad ,--
r.onfcstaeiones 8 ptas.

G uardas fo restales.— Contes* 
clones 15 ptas.

G oldschm idt.—- Metodolofia 
jnrídico-jtcnal. :> ptas.

Editorial Reiis, S. A.
Academ ia: P reciados, *1

L ibres: Preciados, 6 
A partado 12.250.-M adrid

Vea V.d. ef m ás grande surtido  
de gOpros d<e todas cía- :-s 

ses y gusto
Pap . DIARIO DE HUELVA

La HEPIA no existe
Esta es !a verdad para todos cuantos usan el privilegríado S u -  

p e r  C o m p re s o r  HcíRNIUS A u to m á tic o , maravilla mecano 
científica que sin trabas ni tirantes, sin peso, sin molestias y ocupan­
do un solo centímetro en el cuerpo, re tie n e  y  r e d u c e  h a s ta  la 
n a d a  toda dase de hernias, por antig:uaa y voluminosas que sean, 
en ambos sexos y en todas las edades.

Herniado: La salud no tiene espera; consúltenos su caso y le 
orientaremos gratuita y desinteresadamente, evitándole el peligro de 
comprar uno de los muchos bragueros y vendajes construidos en se­
rie y que solo agravarían su dolencia.

Visita en HUELVA, el domingo día 10 de Marzo en 
el Hotel Colón, de 9 de la mañana a 6 tarde solamente.

Casa Central, Gabinete Ortopédico HERNIUS 
Rbla. Cataluña. 34, 1.*—BARCELONA

COLECCION ESTUDIO
La A uto-Educación on el mé­
todo Decroly. Con una introduc 

cíón del Or, Decroly 
por J .  Descham pe Alexander.

4 P tas.

ANUARIO DEL MAESTRO
1935.—V. F. Ascarza 

5 P tas.
V enta en  la P apelería del

DIARIO DE HUELVA 
A. Mora Claros, 5.

9^9

Vegetales dell
ABATE 
HAHONi

Lo salud 
por los 
plantos

Tos. cc'orros, grip&bronouiTís, alma

.CoraiÓA

Mayores cosechas
se obtienen empleando

iiílosíaio Dfgíifliio mará SH
la siembra de maíz, garbanzos 

y demás semillas.

ii aziailo (oiflpigto marca A
Para olivos, viñedos, patatas, etc. 

Casa fundada en el año 1891

Wetzig, Weickert y C.“
Carretera Matadero HUELVA

Irtícylos para Carnaval en el OlilD DC iEIiim

A í b u r i i n u n n

Lo que dic«n los corados

La faiiga 
me ahogaba
dice Don Manuel Villegas, Cartero de Zeneta I 
(Murcia), que sufría de bronquitis desde hacía " 
30 años y se ha curado con la Gura Núm. IS,
en la siguiente carta:

•«imo. oriritiimo. vJ* 
lioioréé «rficglor̂ i.

Hlgode fmoo«a (PDOab.tei
Esh'.Ktmi.nra

•ParóBA
' arttiio.ielero.)!

VagigQ i

Oáitê

iNsÎ

“No podía andar, la fatiga me aJhogaba, y tan agarrado 
el esputo que no podía expectorar; en la cama pasaba mu­
chas fatigas, el tabaco ya no podía probarlo, en fin, se había 
apoderado la bronquitis tanto de mi pobre ser que me tenia 
inutilizado por completo.

Gracias a la CURA N.’ 15 DEL ABATE HAMON todo ese 
rosario de malestar ha desaparecido y me encuentro tan 
bien que me considero dichoso.”

US 20 CURAS 
DEL ABATE HAMON

son la salvación de los enfermos desesperados

0 /  Gratis'
to pi«< y toag««

sin compromiso 
libro

Mararllioso método de curación por 
medio de PLANTAS, descubierto por 

el ABATE HAMON.

recibirá usted el In- 
t Medicina Vegetal”, 

Sabln, que enseña le manera de curar enfermedades por medio de plantas, y el "Boletín

y sin com 
teresante 
fiel t>r. S£

cartasMensual” "Lo que dicen los curados" qué reproduce las 
demostrando la eficacia de este método vegetal.
Nombre................... ..... ..........................................
CaUe................................ .......................................
Ciudad...................................................... ...............
Provincia........................................... .......................

Mande este cupón como Impreso con sello de 2 cénts a 
LABORATORIOS BOTANICOS Y MARINOS, Ronda de la Universidad, 6, BARCELONA. a

il mal tiipD iDeaa tara!
lOfue sus medidas 

Contra el frío
|'*'wdo LEÑA al fuego de su 

estufa, calentador, hor- 
LEÑA de la que 

® 3 domicilio la casa

Hijo de Viuda 
Angel Domínguez

y hay que apro- 
la oportunidad que se le 

para economizar

Sevilla núm, 6. 
Colegio Ferroviario) 
al Teléfono 18é3. 
HUELVA

»EL MAESTRO
íl Papelería del

lo, ^ á s  senolllo petra 
^HyQ^”°*-“-E jem plar, 0*15 

cantidades grandes

•'RIO DE HUELVA

A -  BANCAKIA CLAENÜS
D iputación , 309, en tresu e lo ,! 1," 

(e n tre  S ruch  y  Lau ria ) BimOELOIII Horas de despacho; de 9 a 12 

Telólono núm. 20302

Préstamos de dinero v de grandes capitales en 
hipotecas o documento privado, etc. y sobre toda 

clase de fincas urbanas y rústicas, etc. 
--------- (Tramitación rápida y reservada)----------

En todas las poblaciones y pueblos de España se facilitan présta­
mos de capitales en metálico, desde 25,000 hasta 3.000.000 de pesetas. 
Con la garantía, para el petícionario que solicita el préstamo, de nues­
tra rigurosa reserva. Tipo de interés, desde el 5 ®/o anual. Pago de in­
tereses. por trimestres o semestres vencidos, sin recargos ni apremios. 
Tiempo de duración de las operaciones de préstamos, (plazo de ven­
cimiento), desde 1 hasta 20 años, o sea por el número de años que se

convenga, indistintamente a corto o largo plazo, con derecho en el ven­
cimiento a prórroga o aplazamiento, libre de recargo y apremio, siem­
pre y cuando se esté al corriente de pago de Intereses.

Condiciones para la devolución del capital prestado con facilida­
des y ventajas para la amortización volnníarla, o sbi ella; la amortiza­
ción voluntaria puede efectuarse indlstintanicnlc o confuntamente por 
los procedimiemos de parcial, mixta|y total.

y
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Precios de sj¿cripoi6ii:
Huelva: M e s ...................2 Pías.
Resto de España: Trimestres > 
Extranjero: Año. . . .  64 *

Número suelto, 10 céntimos DIARIO DE HUELVA
Reoacción y Adminislrae 

eravinan.oA - Apartado n 
Tel.1324 - Franqueo concertado 

No se di*vuelven los

C R Ó N I C A

H a c e  10
MARZO

RETROSPECTIVA

a n o s

Se cejebró cl sepelio del ca­
dáver del joven don Manuel Me 
dina Conejero.

X
Fué nombrado subdelegado 

en Huelva y su provincia del 
«Banco Bilbaíno Popular», de 
San ;Sebastián:, el com;erciante 
de esta plaza, don Francisco 
Abascal.

X
Se hizo cargo de la Delega­

ción gubernativa del partido jii 
dícial de Aracena, el capitán 
de Caballería, don Luís Hernán 
dez Pinzón.

La «Gaceta» publicaba uná 
Reai orden de Gobernación, f i­
jando el sueldo de 5.000 pese­
tas anuales a los secretarios de 
Ayuntamientos cu>as cabezas 
de partido tuviesen más de 
7.000 habitantes.

X
En un artículo que el conde 

de Romanones publicaba en «El

Liberal» de Madrid, sobre el 
frente único constitucional, de 
cía que era preciso se formase 
un bloque integrado por todas 
las fuerzas políticas y sociales 
que quisieran constilúirlo. imii 
gos del régimen constitucional 
y parlamentario, con el propó­
sito de restaurar la vigencia de 
la Constitución y de asegurar 
en lo posible su continuidad.

Romanones se detdaraba ino 
nárquico mientras España res­
pondiese a su historia.

X
De acuerdo con el Directo­

rio militar, se le concedió a 
los mozos de e.scuaclra de Bar­
celona, por su elevado espíritu 
de patriotismo, la bandera na­
cional que llevaban ias fuerzas 
en formación.

X
Con motivo de la nueva dis­

tribución de cargos, cesaron co 
mn delegados gubernativos 199 
jefes y oficíalos del Ejército

SOBRE TURISMO
Recibimos la siguicTitre carta 

dei señor Valdés:
«Monasterio de la Rábida 3 

de Marzo 1935. \
Sr. Director del DIARIO DE 

HUELVA.
Mi cfiierido amigo: En el nú­

mero de hoy de ese' periódico 
de su acertada dirección, leo la 
carta que el Director de «V ia­
jes Marsaiis S. A .» señor Dal- 
mau le ha enviado en. relación 
con la camjiaña que sobre ins­
talación de «Oficinas de Turis­
mo» sostiene desde las amables 
coUimnai: de ese periódico.

Créame ' que esto, unido a 
otras cartas particularmente a 
mí dirigidas y e,n las que se tra­
ta con igual cariño nuestro de­
seo me llenan de satisfacción 
<il pensar que encuentran eco 
y precisamente, entre los ele­
mentos interesados, los anhelos 
que. en pró del turismo de 
Huelva v su provincia dirigen, 
nuestra campaña. ,

Es de suma importancia, y 
so lo digo con todo el corazón 
que una Agencia de Turismo

como «Marsans» a la que co­
nozco muy a fo,udo, se intere­
se por éste téma nuestro, ya 
que es de esperar que a su ini­
ciativa sigan otras de muy va­
liosa cooperación.

La carta del señor Dalmau 
demiiosíra sufieientemeiite Que 
«las Agencias de V iaje» tam­
bién consideran a Huelva ciu­
dad de'in ierés turístico, pero 
está desde luegq de acuerdo 
con mi criterio de «Formación, 
prcpuracióji, distribución, etc.» 
de propaganda y demás medios 
de difusión, por medio de una 
Oficina técnica.

Desde éste Ceiiohiu glorioso 
le pongo estas lineas, para no 
dejar pasar ni un día sin hacer 
el elogioso romentario a la 
cas'ta del Director do «Viajes 
Marsa.ns», al (fue per.soncilmen- 
te, cuando regrese a , lluelva 
agradeceré su interés pró tu- 
'smo en nuestra provincia.

JiC saluda con todo afecto su 
s. s. y •amigo, q, e. s. m,

IDEOGRAMA

A/iatonismo

FRANCISCO G. de Valdés.

Ha sido detenido Modesto Lu 
que Escalera ,el cual, en unión 
de un tal Juan Carballo, que se 
(lió a la fuga, penetraron en el 
domiciho de Patricio Carrasco­
sa, apoderándose de un cuchi­
llo con el fin de agredirle.

T'ambién han sido detenidos 
Isidoro Mesa Muntagut, José 

Fernández Laguna y Juan Me- 
nnd'i Varga.? por cantar coplas 
ídu^ivas a las autoridades.
wxwew r r  1 -a»

Para las obras 
del Cuartel de los

Necrológica.^
SUFRAGIOS

de Asalto
.éÍNU'ilam'rnío dr Iljgu en i‘d r ' 

la Fierra. 50.00 . ¡

DIARIO DE HUELVA
El periódico m ejor inform ado 

de la provincia
ñ  portado, 49 Teléfono, 1324

Ayer. lunes, en la jjaiToquia 
de la Concepción, se celebró 
una misa de Rcufuiem aplicada 
al eterno descanso del alma del 
Htmo. Sr. don José García de 
Calit' (íf. e. p. d.), con molivo 
de] primer aniversario de su 
fallecimiento ocurrido eu Hiiel- 
\a.

Ai j)iados() acto asistió nu­
merosa concurrencia. i

También se dijerii misa.s en 
la iglesia de San Francisco y 
•ásijo de -Lucianos, y en Sevilla 
CM m ‘p-urroqiiia de í̂ un Ildefon­
so, iglesia ;del Santo Angel y 
Convento de Santa María la 
Real,

A -11 di'x'onsolada viuda > 
deniá'< familia doliente les rei­
teramos mie.^fro sincero pesai'.

L̂aV. ‘Diario da fíne! ya

Se observa en nuestros cala­
mitosos tiempos y es como una 
repugiiiuiie secuda 'de la bar­
barie ilustrada que no? rodea, 
un matonismo agresivo qu.e se 
manifiesta con profusión depr; 
mente en todas las clases socia­
les, casi con ma>or virulencia 
en la.s elevadas y cultas que en 
las inferiores y analfabetas.

No es ya el matón tabernario, 
estuto y alcoholizado, ni esotro 
de! i)rostí!)ulo oxjdotador de in 
felices hetairas, mo; ahora el 
«matón» aparece lo mismo en 
los salones de la alta sociedad 
que en los centros burocráticos 
y puede ser un bachiller, un 
abogado o un simple escribien­
te.

El «matonismo» está en bo­
ga en esta época de indudable 
vesanía colectiva y anemia es­
piritual. No liivy cobachiiela ni 
agrupación, donde iio se im­
pongan por su audacia soez el 
malón, sor inepto la mas de las 
veces además de libertino, que 
para mediar esgrime el arma 
deleznahie de la coacción y la 
amenaza

No triunfan hoy los más ap­
tos, los más dignos, los más 
educados ni 'los más correctas, 
•sino loa más ineptos, desapreu 
sivos y ajlaneros, los más bra­
vucones y temibles. Y triunfan 
porque existe un pánico mor­
boso en toda.  ̂ las esfera? de la 
sociedad y una lenidad extrema 
en las sanciones df> la justicia 
para castigar los desmanes del 
«matonismo» y ello es muy de 
laiñentar.

Claro que es muy fácil aca­
bar con los «matones». Basta 
con aplicarles, cuando hagan 

de las suyas, un castigo no 
'muel siiio ejemfyiar y definiti­
vo. \a que para mater iimuvi 
debe haber justificación ni dis­
culpa. Yo nc/abáría con los «ma 
Iones» alejándolos definitiva­

mente de la •sociedad, pues no 
tienen derecho a vivir en ellas 
]ü.=; que superando a la fiera ha 
con del crimen una abominable 
profesi(5n.

El «matonismo» en nuestros 
días de .mensualidad y egoísmo, 
cuando en las conciencias la 
luz azulada de, lo eterno se be. 
"xfin.íTuido y las almas sin riim 
bo van a la deriva por el agita­
do mar de todos los desvarios, 
constituye iin p(>ligro grave y 
alarmante para la Civilización.

Asi como se c.xtcrminó en la 
Edad INIcdia el bandolerismo 
hay que acabar ahora con el 
matonismo cínico, brutal y fe­
roz que nos acecha.

El Carnaval en 
Huelva

EL DOMINGO Y EL LUNES
Aunque con algún retraso, 

henos ja  en el Carnaval alegre 
y loco como todos los aiiterin- 
res y como todos los venideros, 
días en que muchas gentes, al 
cubrirse, e.s cuando más se dps 
cubren, pero en los que em obti 
gatoriu y tradicional reir y co­
meter alguira. que otra locura 
de tono venial, ya quo los tiem­
pos no están para otra cosa.

Al llegar este momento de li 
bertad y desenfreno (?) calle­
jeros, el perio(l'i,-,ta lienp for­
zosamente que poner su aten­
ción en la fie.sta y dar a Ujs 
lectores de su periódico una 
impresión y. acaso, un comen­
tario, que suelen sor con e.^ra- 
sa variación los mismos del año 
pasado.

Empezaremos pnr dedicar el 
má.s fervoroso elogio al tiempo, 
que no ha podido portarse me­
jor con las máscaras. Mucho 
sol j- Un ambiente de temple 
absolutamente primaveral. Lo 

demás apenas si tiene importan 
cia. Unas cuantas máscaras, 

unos grititos y las canciones de- 
moda... hace diez años. Varias 
comparsas con las mismas co­
plas de siempre glosando, a su 
modo, los acontecimientos lo- 
cü'e" o micionaics del año o 
del momento. Si individualmen­
te el Carnaval, de Huelva se re­
siste a 'la novedad, colectiva­
mente tampoco se hacen gran­
des esfuerzo.s para variar dé or 
ganización, de música (?) y de 
letra. Vulgaridad absoluta.

Héroes de la jornada carna­
valesca del domingo y del lu­
nes: el sol y la temperatura 
que bastan para alegrar a un 
dispépsico pertinaz, y también 
e) público, este público eterno 
animador de todas las fiestas, 
sean en la plaza en el estadio o 
en la calle. Llenó ios cafés, los 
barcis'y los paseo?, y fm*. como 
siempre, el verdadero protago­
nista. j

Desde luego, nada decimos ai 
propósito de la decadencia deJ’ 
Carnaval y de su próxima de­
saparición de nuestras costum 
bres, porque es un tópico muj 
desacreditado y, además, por­
que es mentira.

Mientras haya un mamarra­
cho en lo calíe, habrá Carnaval, 
y nadie nos negará que en la 
calle hay muchos mamarrachos 
Lodo el año...

ellos se vieron muchas másc« 
ras y se derrocharon gran 
tidad de papelillos v seroonti' 
ñas. ^

No vamos % singularúir 
porque desde el Círculo Mcrc¿ 
til. concentración raagnífioa hÍ 
elegancia y distincicin. hasta p' 
popularísimo Cinema ’Park i- 
alegría y la animación fueroí 
grandes y la luz del alba vnr 
a reemplazar, cas'j ?in sentr 
la luz artificial de los salonê  
de baile. Del mujerío conen̂  
rrente nada hemos de decir pd 
su favor, porque todos sabcnio; 
lo guapísimas que se ponen 
mujeres en Carnaval, v q 
mujeres son de Huelva, el aí;.-.p 
tivo de ellas adquiere un vi.]„- 
y un interés extraordinarioV' 

Ayer, por la tarde, en algu­
nos Centro- hubo bailes ni­
ños. y entre éstos se vieron d;c 
fraces de mucho gusto.

En Círculo Mercantil «e 
celebró un té-baile, que fué uan 
cosa «muy s^eria» por lo alegre 
V animado que estuvo.

G o b i e r n o  C i v i l

DIDACUm.

Ante una campaña 
inicua

;-)s(TÍI(» mi anterior articulo, 
■'•''nozcíi la aclaración hecha 
por los señores Feiua Jesús, 
Bütello Suarez, Martine,z de 
Blas. Jesús Cordero, Vázquez 
Gómez y Pérez Pallarés. Enrae- 
di‘ ) de tá'iilos confabuhados pa­
ra ocultar la verdad, cl gesto no 
blemente justo, de esos seño- 

dáml'ila a conorcr al pue­
blo do Aveamonto, merece, y así 
lo hago presente, mi más Ven­
dida gratitud.

SV. Vázquez d e  la Corte.

SUSCRIBASE A
DIARIO DE HUELVA 

El periódico m ejor inform ado 
de la provincia

A partado, 49  Teléfono, 1 3 2 4  
A. M ora Claros, 5

LOS BAILES
Aunque sólo sea por los bai­

les de máscaras, merece que 
perduren las Cariiestolenda.-. 
Porque hay que ver la canti­
dad de mujeres guapas que se 
ven en lo.? baile?. Pero, ¿dón­
de se meten las feas?

En e'l (b'i’í'ulo Mercantil, en 
el Teatro Mora. Orfeón Onu- 
berise, «Alvarez Quintero». Ca­
sino Radical y Cinema Park e.<- 
ludieron animadísimos y en

El gobernador civil, al reci­
bir ayer a lo? periodista.?, le> 
manifestó que el sábado últi­
mo había estado en Cala, cü 
donde asistió a la inauguración 
de un Centro de Derechas Re­
publicanas y Radicales, en cuys 
localidad se le dispensó un ca­
riñoso recibimiento.

En dicho acto, el señor Fcr- 
naud pronunció un discurso da 
tonos patrióticos excitando a to 
dos a -la cordialidad y a que ac­
tuaran con el sentimiento puei 
ío en los intereses de E.spaña.

Después marchó el goberna­
dor a Santa Olalla en donde 
igualmente fué recibídn por d 
pueblo con gran entusiasmo, 
siendo, asimismo, agasajado.

F1 .señor Fernaud estuvo en 
el domicilio del propietario, don 
Pedro Grajera. dán(Íole el 
sanie por el fallecimiento de 
una de In? liijas de este señor, 
cuya muerte ha cansado pW" 
fundo sentimiento entre aqiid 
vecindario.

Dijo, por último, el gcihern'i' 
flor que pnr contravenir la' 
denes dictadas, han sido dele- 
nido.a i 7 individuos, los 
iban disfrazados de mujer, tíi- 
biendn ingresado en la eárcO' 
donde cumplirán quincena. ' 
que habijan «¡ido 
ría': murgas pnr cantar eopt''' 
fifcnsiva.a para determinada'” 
sonas políticas.

Nota fie la Alcaldía
PERDIDA

E,n la Via pública ha sido 
conírada una cartera de oc 
inaiTÓn obscuro, rriic se 
ira depositada en la 
de Policía Urbana a disposi 
de. quien acredite ser .?o do

.... lllllllHlii«HM[IMiaBIWM

I M P R E N T A  M [ ¡  P A P E L E R I A

E N C U A D E R N A C IO N E S  d e  t o d a s  c i a s e s  5-

DIARIO DE HDEÜIA
Trabajos para cl Co­
mercio, Empresas d e  

Ferrocarriles, Carteles 
para Festejos, etc.

-: GRAVINA núm. 4

TELÉFONOS: 
Oficinas . . 1570 
Papelería. . 1477 
Talleres ■ . 1524

Apartado núm. 49

Materia! escolar. 
ches. Tinta. 0 ^  
de Escritorio, 
cionarios. Pluitiasi

A. M. CLAR05. ^
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